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Cuizinha,

Esta peça foi escripta em dias attribula-

dos e fundamente dolorosos, quando um sobrinho, pelo qual

eu tudo houvera feito, me pagava com a mais infame das

traições, movendo-me uma campanha de ódio e diffama-

ção, na qual foi, como devia ser, esmagado, com seus

atrevidos comparsas. E em toda sua vida que o remorso o

persiga para seu castigo.

Sente-se que ha nella um soffrimento que procyra

consolo no seio de uma evocação : a evocação da família

antiga, do velho lar paulista de nossos avós, unido, solidá-

rio, e varrido de cizânias, porque batia por um só rythmo,

por um só pêndulo, por um só symbolo, que em vida era

amor e respeito do mais moço pelo mais velho, e após a

morte, a veneração, a emmoldurar de lagrimas as saudades,

que continuavam a dirigir o lar como os espíritos immor-

taes das tradições, fonte de harmonia e de belleza.

Para reviver aquelle quadro antigo eu não tive mais

que olhar em redor de mim, que respirar o ambiente de

felicidade que tu creaste com tua alma clara e serena como

a luz tranquilla de teus olhos, e de apertar tua mão, soli-

daria para a vida e para a morte.

Esta peça, pois, no que ella tem de puro, de sincero,

em toda sua floração de sombra, recatada e carinhosa, é

obra tua. Não fa posso offerecer ; peço-te, apenas, que a

acceites com todas as imperfeições de minha penna pouco

hábil.

Do teu

' Gíaudio.

Vílla Luiza, Rio de Janeiro, 20 de Outubro de 1919.
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ACTO I

Sala de jantar numa fazenda em S. Paulo.

Mobiliário antigo da carvalho, solido e pesado,

que vae de geração a geração. Uma rede ar-

mada a um canto. Um relógio de cuoo. A mesa
está posta para o jantar. Vê-se na parede do

fundo o retrato a óleo do marido de D. Chris-

tina, com a farda de coronel da Guarda Na-
cional.

SCENA I

(Ao levantar do panno ouve-se o "cuco' f cantar seis horas)

D. Christina e Adelaide

Adelaide

(Sobre uma cadeira, a tirar uma terrina do ar-

mário) — Esta terrina está desbotada, D. Chris-

tina!

D. Christina

Como eu, como tudo que nesta casa commigo
envelhece.

Adelaide

E' que vae parecer feia a "seu" Henriquinho
que vem do luxo da cidade.

D. Christina

E por que? E' a mesma terrina que elle aqui
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deixou, a mesma terrina em que lhe foi servida,

por tantos annos, a sopa da familia. (Recebe a ter-

rina das mãos de Adelaide e vae collocal-a sobre

a mesa).

Adelaide

(Desce da cadeira ; olha a colher de louça da
terrina) — Podia-se servir a sopa com uma colher

de prata, das novas.

D. Christina

Não... não... Quero que elle encontre tudo

como deixou
;
que nos sentemos á mesa como

nos sentávamos antigamente. . . Não. . . não, tudo

como dantes; como no tempo feliz! Só não encon-
trará o pae. (Olha o retrato). Aquelle bom e ex-

tremoso amigo

!

Adelaide

(Ajudando D. Christina a dar os últimos reto-

ques á mesa) — Não sei ; "seu" Henriquinho é

hoje tenente! Tem viajado tanto!

D. Christina

Conheço bem o meu Henrique. Todas as glo-

rias que elle tem alcançado em sua carreira, e

que o fizeram chegar tão moço áquelle posto, não
o terão feito esquecer a velha casa de seus pães.

Adelaide

Por elle também eu juro, mas é que logo depois
delle vêm as taes moças da cidade.

D. Christina

E pensa que por sua causa o meu Henrique
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se vae envergonhar da casa de seus pães? Que
tolice

!

Adelaide

Não digo "seu" Henriquinho.

D. Christina

Seria uma injustiça suppol-o capaz de ter ver-

gonha da casa onde nasceu, onde cresceu, na qual

nós o abençoámos. Daqui sahiu para a Escola
Naval, aos quatorze annos. Eu o tinha criado como
uma moça; era tão innocente quanto uma menina.

Adelaide

(Aparte) — Muito!... Não se encontrava com-
migo a sós que não me desse um belliscão ! Eu
ainda era franguinha nova!

D. Christina

Como elle chorou ao despedir-se ! Abraçou-se
a mim como si me pedisse protecção, e dizia-me,

ao ver-me chorar: — Mamãesinha, mamãesinha, eu
fico com a senhora! Serei fazendeiro como papae,
mas não a quero ver chorar ! . . . (Leva o lenço aos
olhos) Coitado do Henrique!

Adelaide

Ora, que tolice, digo eu agora! Chora a se-

nhora quando elle está a chegar depois de tão

longa ausência !

D. Christina

Tolice! O coração das mães vive num sobre-

salto ou num presentimento. Você acabou de ati-
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rar uma pedra numa agua parada. Toda ella se
moveu num estremecimento, numa palpitação. .

.

Adelaide

Por causa da terrina? Ella está mesmo des-
beiçada. .

.

D. Christina

E pensa que não o vejo? Não é só a ter-

rina. .

.

Adelaide

A colher, também. .

.

D. Christina

E' a terrina, a louça, são as paredes desta casa,

eu... Tudo envelheceu, tudo desbotou na som-
bra de nossa vida quieta. Henrique sahiu daqui

uma criança. .

.

Adelaide

(Aparte) — Não era criança para me atirar bei-

jos da janella do sótão.

D. Christina

Sahiu da sombra para o movimento, para a

luz, para a vida grande. Cresceu em outro meio,

ganhou outro feitio, como a planta que do campa
se muda para a estufa de um jardim de cidade.

Adelaide

(Aparte) — Agora já ha de atirar beijos do
1.° andar !. .

.

D. Christina

Suas palavras vieram acordar uma duvida que
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não me deixa dormir desde a carta que me an-

nunciava sua vinda, e a da senhora e da filha de

umm inistro, que elle havia convidado para visi-

tarem nossa fazenda. Fiquei a pensar: Essa moça
é, talvez, a mulher que elle escolheu para es-

posa
;
que a sua presença não o faça envergo-

nhasse de toda a poeira de tradições destas nossas
paredes! •

Adelaide

Poeira, não, senhora! Eu passei o espanador
em toda a casa ; não ha uma teia de aranha.

D. Christina

Não éisso !. .

.

Adelaide

Si é, então, pela louça, a senhora podia man-
dar pedir as pratas de "seu" coronel. Em meia
hora, no cavallo pangaré, o Elias vae num pé e

volta no outro.

D. Christina

A louça era fácil de substituir, mas ha uma
cousa em cada casa que se não pode substituir

pelas pratas emprestadas: E' o que fica no ar, que
se evapora das almas que a habitam; (o cuco canta

meia hora) é o que, como a voz daquelle cuco, ha
cincoenta annos, desde que se levantaram estas

paredes, se foi formando no ar, deixando em cada
canto o soluço de uma saudade. E é disso que
meu coração de mãe teme que Henrique se en-

vergonhe, ao entrar. (Leva o lenço aos olhos)

Seria horrível.

Adelaide

Si é só isso, é fácil de remediar. .

.
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D. Christina

Como ?

Adelaide

Manda-se o cuco para a cozinha. A senhora
quer que o leve ?

D. Christina

(Sorrindo) — Não. Deixe-o onde está. Ha coisas

que você não pôde comprehender.

Adelaide

A senhora diz bem. Eu não posso comprehen-
der por que "seu" Henriquinho ha de embirrar

com o cuco de que elle gostava tanto quando era

criança.

D. Christina

Parece que não falta mais nada na mesa.

Adelaide

Só faltam os talheres que eu vou arear.

D. Christina

Os talheres ainda não estão areados?

Adelaide

Não, senhora, não havia pó de tijolo. O Pos-
sidonio foi por elle á cidade, e já deve estar de
volta. Mas ainda temos tempo.

D. Christina

Não temos muito tempo. Henrique não tarda.

(Vae sentar-se na rede)— Tenho as pernas num
formigueiro. (Sen ta-se com um gesto de allivio) Ah !...
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Adelaide

Ha três dias que a senhora não pára de me-
xer. Parece que vae chegar um príncipe.

D. Christina

Mais do que um príncipe: um filho ausente
ha muitos annos. Depois que elle foi para a Es-
cola Naval, só uma vez veiu cá.

Adelaide

Quando foi promovido a guarda-meninas.

D. Christina

Guarda-marinha, Adelaide.

Adelaide

A mim elle me disse, mostrando a fardinha

toda perfumada, que tinha sido promovido a
guarda-meninas. (Aparte) E havia de guardal-as

bem. . . que não abrissem os olhos com elle. .

.

D. Christina

Tenho que ir lá acima vêr o quarto das hos-

pedes de Henrique.

Adelaide

Ah, está uma belleza! A cama que elle mandou
da cidade prega cada susto! Quando a gente
senta, afunda assim... O armário grande, com
aquellas três portas de espelho — cruzes! — até

deve fazer vergonha á gente de tirar a roupa deante
delle para se deitar. A gente da cidade com cer-

teza apaga o "candieiro" antes de tirar a roupa,

ou então tira a roupa de costas!
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D. Christina

(Que se mostra pensativa emquanto Adelaide

fala) — Um capricho de Henrique que me não
deixou de magoar. Por que teve elle a idéa de

mandar moveis e cortinas para o quarto de hos-

pedes? Não dormimos todos nós, felizes, nos nos-

sos leitos antigos? Eu já lhe tinha escripto que
dormiria em outro quarto, e que daria o meu aos

seus hospedes, com a mobilia vinda do Rio,

ainda no tempo das tropas— não havia o trem—
a qual fez inveja a todos.

Adelaide

Rica mobilia ! Então aquella commoda grande
é uma belleza ! Vae aquillo até ao forro, que ali

se lhe pode pôr toda a roupa de uma familia. E
ainda temem cima aquelle segredo, com dois pom-
binhos a se beijar, que não ha ladrão que o

possa abrir. E cada gavetão!. . . Ah, aquillo sim !

O que veiu da cidade é como as moças de lá

:

muito bonitas por fora, mas não têm gavetas!

SCENAII

Os mesmos e Possidonio (peão da fazenda: traje

caracteristico)

Possidonio

(Entra com um embrulho)— A senhora dá li-

cença? Trago o pó de tijolo que Adelaide encom-
mendou. O cozinheiro que o filho do defuncto Ma-
nuel Ignacio trouxe da França diz que já se não
usa isso, que ha um sabão, chamado sapolio,

que é só espumar, já está alumiando!
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Adelaide

{Recebe o embrulho) — Pois que fique elle com
a novidade. Cada um vive no seu costume. Você
demorou tanto que parece que foi buscar a

morte.

D. Christína

Que foi fazer á casa do filho do Manuel Igna-

cio?

POSSIDONIO

Eu não fui, não, senhora. Quero dizer, eu ia

passando, vae elle me chamou e me mandou á

estação saber a que horas chegava o trem das 5

€ meia.

Adelaide

E foi por isso que você demorou?

D. Christína

A estação não é tão longe. E depois, você não
é empregado delle.

POSSIDONIO

Quando eu voltei para contar que o trem das
cinco e meia não tinha hora de chegar, elle man-
dou o cozinheiro me dar qualquer coisa para
beber e para comer. Eu, para não fazer desfeita,

entrei na cozinha. A senhora não imagina que
luxo ! O cozinheiro todo de branco, e de boné,

como «seu» doutor, quando fez operação no «seu»

defuncto coronel, que Deus haja! Elle perguntou-
me si eu conhecia «donde vim». * Eu respondi
que conhecia, sim, senhora, que graças a Deus era

* Eau-de-vie.



- 16 -

filho «ligitimo». Mas o «donde vim» era pinga!.

(a rir) Eu, para não fazer desfeita, acceitei um
«gorpe». Depois, elle perguntou-me si eu gostava
de «gato» francez. Eu respondi que gostava mais
de «cachorro» aqui da roça. Mas o «gato» que elle

dizia era doce !. . . Uai!. . . (ri alvarmente).

D. Christina

Vae d'ahi, como sempre, você se esqueceu da
vida?

Adelaide

O peixe morre pela bocca.

POSSIDONIO

Não, senhora, quero dizer, sim, senhora. Fiquei

um tempinho mais; queria ver o «tal» cozinhar.

Si a senhora visse! Cozinhava umas coisas pretas,

que disse que se chamavam: «chá-pinhão». * Fui

olhar: era orelha de pau, que dá em páu podre!
Elle cozinhava e bebia o tal «donde vim».

D. Christina

E você, para não fazer desfeita?.

POSSIDONIO

Não, senhora, ahi não foi assim. Elle offe-

receu. .

.

Adelaide

E você não acceitou? Jure, si for capaz !

POSSIDONIO

Acceitei, mas foi por causa do enjoo da orelha

* Champignon.
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de páu. Mostrou-me, depois, uns caramujos e

umas lesmas, que eram para o jantar; disse que
se chamavam «descarregou». * Elles parece
que mudam os nomes das coisas para poderem
comer aquellas porcarias... Fiquei tão enjoado
com o tal «descarregou» . .

.

Adelaide

Que descarregou outro cálice ?

POSSIDONIO

{Para Adelaide) — D'ahi foram dois, para que
mentir ? As lesmas eram grandes ! E tinha um
queijo que cheirava a tamanco de colono, a meia
légua. Eu não posso sentir cheiro de queijo que
não me dê vontade... E descarreguei um outro;

para que mentir ?

D. Christina

Está bem. Vá tratar de seu serviço e fique

avisado: Quando for á cidade não quero que
porte em casa do filho do Manuel Ignacio.

POSSIDONIO

Sim, senhora. (A sahir) O francez também
perguntou si aqui na fazenda tinha «só vage». **

Que lá na França dizem que o Brasil é tudo
«só vage»!... Veja «mecê» como francez é

burro!... Eu respondi que nossas terras eram
muito boas, que não davam só vagem

;
que da-

vam batatas, que davam milho, café, mandioca,
tudo!... {Já na porta) Vae d'ahi descarreguei

outro. Para que mentir? {Sáe).

* Escargot.
** Sauvage.
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SCENA III

D, Christina e Adelaide

D. Christina

Esses rapazes quando começam a ir á cidade

ficam perdidos. {Para Adelaide) Arêe logo os

talheres.

Adelaide

Quer que arêe, também, os castiçaes de prata?

D. Christina

Sim. {intencionalmente) Tudo quanto for pos-

sível arear e fazer ganhar brilho novo... a vêr

si Henrique não se desgosta. Só eu não me posso
arear, {passa as mãos no rosto) tirar esta ferrugem
da edade, para receber meu filho.

Adelaide

Por falta de pó de tijolo pode a senhora ficar

certa que elle não se ha de aborrecer da casa.

{Adelaide chega-se aos bastidores e fala em voz
baixa com alguém de fora).

D. Christina

Sabe lá a gente!... Criam-se os filhos...

ha na casa um calor que os conchega, que elles

amam, de que se não querem separar. Chega o

dia, porém, em que elles se dispersam. Fica um
s

coração de mãe a lacrimejar; a physionomia de
um pae contrahida a reprimir um soluço. . . Pas-
sam os annos. A terra é longe. Para os filhos,

que são moços, as imagens distantes se apagam.
Para os velhos, que são velhos... a imagem
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distante é a única luz da vida ! E encontram-se
de novo ; o coração moço num noivado, que é

uma promessa. . . e o pobre coração velho a so-

luçar de amor, que é apenas uma saudade... e

entre a borboleta branca que vem num noivado
e a borboleta negra que procura o tumulo, ha um
anceio e um soluço. . . que são a vida

!

Adelaide

(A arear uma faca) — A cozinheira pergunta
si a senhora quer torresmos para o viradinho de
feijão com carne de porco. Parece que na cidade

não gostam muito de torresmos.

D. Christina

Que faça tudo como se faz sempre, como si

não tivesse alguém de fora. Os hospedes só
chegam amanhan... Ao menos hoje, emquanto
está elle só, que tudo lhe relembre a casa an-

tiga!. . . (a rir) E elle gostava tanto de viradinho
com torresmo e com lombo de porco!

Adelaide

E' que elle já foi promovido a tenente, e espera

ser promovido a capitão das três gaitas.

D. Christina

Fra. . . ga. . . ta. . . (Em outro tom) E que tem
isso? Mesmo que elle já fosse capitão de fragata r

que fosse almirante, que fosse ministro, que fosse

presidente da Republica. .

.

Adelaide

Isso é. Ainda mesmo que fosse imperador era

sempre seu filho.
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D, Christina

E- e será sempre meu filho, meu Henrique
y

que só chegou aonde chegou porque nós, eu e o
pae, trabalhámos, sacrificámos toda a nossa vida
neste canto de roça, para o fazer feliz. Eis ahi ! . . +

Adelaide

Então si é assim a gente também pode servir

um caldo de couve, não ?

D. Christina

Também... Quero é que seja tudo nosso,

tudo paulista, bem da terra, bem da casa, bem da
família. . . (Pausa) com o orgulho que nós, pau-
listas, temos da nossa terra e da nossa gente I

Adelaide

E' que a tia Joanna está a caducar com «seu»

Henriquinho. Disse que não fazia nada que le-

vasse agua porque official de marinha, por viver

sempre na agua, não gosta de ensopados. (Vae até

á porta para sahir e retrocede) «Seu» coronel

Ferraz está ahi. (Dá passagem ao coronel) Entre,

«seu» coronel ! O senhor é de casa.

SCENA IV

D. Christina, Adelaide e coronel Ferraz

Coronel

Boa tarde, comadre. . . Então como vae a se-

nhora com o seu rheumatismo?. .

.
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D. Christina

(A sorrir) — Como velha... arrastando sem-
pre. . . Boa tarde.

Coronel

Comadre fala em velhice com 55 annos?.».

D. Christina

Suba... suba... compadre...

Adelaide
(

Uma cadeira!. .

.

Coronel

{Sentando-se) — Obrigado, Adelaide. {Para
Adelaide) Faça o favor de dizer ao Vadó. . . {Para
D. Christina) Dá licença, comadre ?

D. Christina

{Sentando-se) — Está em sua casa, compadre.

Coronel

Reconheço. {Para Adelaide)... que afrouxe

os arreios do animal e que lhe dê agua e um em-
bornal de milho. . . E «me rebata» um pouco os
«lóro».

Adelaide

Sim, senhor.

Coronel

{Para D. Christina) — Que liberdade, coma-
dre! Vou dispondo assim de seu milho; ê de sua
gente.



— 22 —

D. Christina

Ora, compadre!. . . Nem que fosse mais.

Adelaide

Isso não tem nada, «seu» coronel!... Está
em sua casa. Milho, ha fartura. Si o senhor
quizer, também, comer alguma coisa.

Coronel

Não. Muito obrigado! (Ri-se com benevolência)

Ah. . . ah. . . ah. .

.

Adelaide

E' só chamar, «seu» coronel! (Sáe).

Coronel

Imagine, comadre !. .

.

D. Christina

Coitados! Não dizem por mal. E' a ignorância

SCENA V

D. Christina e coronel Ferraz

D. Christina

Minha afilhada não quiz vir ?

Coronel

Como não ? Ficou ahi na colónia a visitar um
pequeno que está doente. Não pudemos vir logo,

porque estou correndo os eleitores. Desta vez,

havemos de arrancar o pennacho do major Po-
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lycarpo, ainda que seja preciso fazer votar os
defunctos.

D. Christina

(A sorrir) — Não ha de ser a primeira vez ! Os
defunctos sempre votaram. . .Já no tempo do meu
marido !

Coronel

O promotor disse outro dia no Jury que os
vivos são governados pelos mortos!... Homem,
em eleição eu não duvido

!

D. Christina

Mandei pedir ao compadre que a Rosinha
ficasse aqui commigo porque já não tenho geito

para hospedagem, e o Henrique convidou a se-

nhora de um ministro e a filha para virem passar
uns dias aqui. A Rosinha é moça. Tem mais
alegria.

Coronel

Que quer, comadre ! A gente vae ficando ve-

lho, vae conhecendo os homens. Olhe esses

amaldiçoados eleitores...

D. Christina

(Interrompendo-o) — E' a vida. Tudo enve-
lhece: a gente, a casa, o campo, as arvores. . . Só
não envelhecem as pedras, porque não têm alma 1

Coronel

A gente, comadre, é que é horrível. Tudo
mais brota de novo. . . Até a pedra cresce!
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D. Christina

E, também, a gente. Não ha, então, os filhos,

em que se vê o sangue reviver, alegre, feliz, como
a flor que brota num galho secco?Hoje, volta-

me o Henrique. Parece que tudo se anima de

novo nesta casa, que toda ella revive, como revi-

vem os campos tristes nos primeiros dias de pri-

mavera.

Coronel

Pois hei de estimar que a Rosinha lhe faça boa
companhia. Não sei... Ella, depois que esteve

aqui, da ultima vez, anda tão triste ! Parece do-

ente.

D. Christina

Assusta-me, compadre! Não, não pode ser.

Ha quinze dias ainda, a Rosinha esteve cá, tão

alegre, tão feliz. Abraçava -me, beijava-me, cha-

mava-me mamãesinha ! Trouxe-me aquelle vaso
de begónias que ali está sobre a commoda.

Coronel

São sua paixão as begónias.

D. Christina

E sabe que me disse ?

Coronel

Não, senhora.

D. Christina

Trago-lhe uma companheira. A senhora vive

tão triste, sempre a pensar no Henrique dentro
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das suas saudades. Pode conversar com ella. A
begónia é a alma da saudade. Não gosta da luz.

Quer sempre a sombra em que possa meditar.

Em cada uma das suas folhas vive a imagem
de sua saudade, e tão grande que, cortada uma
delias, e atirada á terra, logo brota, da haste fina

novas folhas surjem, e sua saudade inteira re-

nasce num soluço, no canto que lhe é casa, na
sombra que lhe é vida!. .

.

Coronel

Então a senhora não adivinhou nada? Quem
a ensinou a dizer essas cousas ? Para uma me-
nina da roça, e concentrada !

D. Christina

Ora, compadre ! Quem ensinou? Então as mo-
ças não têm ouvidos para ouvir o que diz o luar,

o que cantam os pássaros nos ninhos, o que diz

o matto, o que diz toda a Natureza quando ellas

passam ? Os homens cantam serenatas aos 18 an-

nos, as moças começam aos 14 a ensaiar os so-

luços de sua alma de mulher, e sonham, sem sa-

ber ainda bem com que sonham !

Coronel

A senhora não notou, porém, quanto ella mu-
dou de 3 annos para cá? Sempre pensativa...

D. Christina

Ella está com 17 annos. Aos 14, todas ellas

mudam... quando põem a saia comprida. São
moças ; não são mais meninas.
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Coronel

Comadre lembra-se que brincávamos sempre,,

quando ella e o Henrique eram meninos, que se ha-

viam de casar mais tarde ?

D. Christina

Lembro-me muito. O Henrique, que era mais
velho, tomava a coisa muito a sério.

Coronel

Pois logo que ella poz a saia comprida, como
diz a comadre, uma vez que lhe falaram nessa

brincadeira de criança, zangou-se, e pediu que
nunca mais lhe falassem em tal cousa.

D. Christina

Já não era criança... era moça... E' assim
mesmo! Os homens não entendem isso bem.

Coronel

Eu percebi logo, com o espirito de pae que
nunca se engana, que ella amava alguém, algum
outro.

D. Christina

Quem sabe?

Coronel

Appareceram, depois, diversos pretendentes.

Recusou-os todos. O ultimo, era um moço dis-

tincto, um moço formado. Eu vou dizer-lhe aqui
em segredo : O ex-promotor da comarca. Nin-
guém sabe. Fica entre nós.
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D. Christina

(A rir)— Como ninguém sabe? O Dr. Albano?
Todo o mundo sabia... menos, talvez, o com-
padre!. .

.

Coronel

Pensei que ninguém soubesse. Um moço a

quem não faltava nada! Um doutor! Que podia

ella querer mais ! Recusou-o sem dizer porque.

D. Christina

Não disse si gostava de alguém?

Coronel

Diz que não gosta de ninguém, que se não
quer casar. De ha 15 dias para cá, desde a ul-

tima vez que esteve aqui, mudou inteiramente.

Quasi não fala, fecha-se no quarto, e seus olhos
não me enganam. .. vivem a chorar. Ainda si

dissesse de quem gostava! Si tivesse mãe, podia
ser que com ella se abrisse. Com os pães é mais
difficil.

D. Christina

Tão linda e tão boasinha qual é, si gostar
de alguém ha de ser correspondida.

Coronel

Quem sabe si a comadre?... Ella quer-lhe
tanto! E os filhos são assim: Muitas vezes o que
escondem aos pães não escondem aós extranhos.
A comadre podia aproveitar os dias que ella

vae passar aqui para confessal-a, para lhe dar
um "vomitório" com geito. . . E' quasi sua filha.
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Desde que lhe morreu a mãe, considera a senhora
como uma segunda mãe.

D. Christina

Chama-me mesmo de mamãesinha! Pois hei

de ver, compadre. Estimo-a como a uma filha, e si

estiver em minhas mãos eu a farei feliz.

Coronel

(Levanta-se)— Si a comadre vir que é moço
que serve, dou-lhe carta branca. O que a senhora
resolver está resolvido. Não precisa consultar-me,

basta contar-me quem vae ser o meu genro. Ando
sempre tão occupado com essa maldita politica!

Emquanto não arrancar o pennacho do major,

para nada tenho cabeça. Então, com sua li-

cença. . . E até logo, comadre.

D. Christina

Não espera seu afilhado? O Henriquinho está

a chegar.

Coronel

Eu volto á hora do jantar. Vou até ao Chico
da Tapera. Elle tem dois filhos que preciso

alistar.

D. Christina

Mas um tem só 10 annos !. .

.

Coronel

Não faz mal. O outro tem 11, e os dois juntos

fazem 21. Adeus, comadre. (Sáe).

D. Christina

(Acompanha-o até á porta)— Até logo, com-
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padre. (Volta-se, e fica um momento pensativa;

vae até janto da commoda, toma entre as mãos o

vaso de begónias, olha-o um momento e, a abanar
a cabeça, exclama): A alma da begónia!. . . Coisas
de moça. . . (Approxima-se da janella. Cáe o cre-

púsculo) Quantas vezes eu também, aos vinte an-

nos, não adivinhei uma alma em cada flor. . . em
cada crepúsculo. . . á hora das "Ave-Maria"!. .

.

{Ouve-se fora a sineta da capelia da fazenda que
annuncia a "Ave-Maria". D. Christina benze-se r

e reza. A orchestra em surdina acompanha o toque

do sino. O coro dos colonos, fora, canta a "Ave-
Maria". A voz de Rosinha domina as demais).

D. Christina

{Olhando para fora) — E' a Rosinha que acom-
panha a reza da colónia... Que linda voz! (Ao
fim do canto) Vou vel-a. (Deixa sobre a commoda
o vaso de begónias. Morrem as ultimas notas do
canto. D. Christina olha o vaso, olha o crepúsculo

que se adensa, e exclama a sorrir) A alma da be-

gónia... a alma do crepúsculo... Coisas de criança!

(Leva a mão ao peito) Entretanto para o coração
da mulher se devia fazer um só berço. . . E' uma
criança que nunca toma juizo. . . (Vae sair ; es-

barra com Adelaide na porta).

SCENA VI

D. Christina e Adelaide

Adelaide

(Traz os talheres no avental) — Promptos, os
talheres. "Nha" Rosinha está ahi

!
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D. Christina

Vou encontral-a. (Sáe)

SCENA VII

Adelaide e Possidonio

Adelaide

(Collocando os talheres na mesa, a Possidonio,

que a segue, trazendo dois castiçaes) — Como
canta bem "nha" Rosinha, e que boniteza de
moça! Com ella, sim, é que "seu" Henriquinho
devia casar-se. E' da mesma terra queelle. Quando
eram pequenos não se largavam. Cresceram jun-

tos. E o matto que cresce junto não se pode ar-

rancar um sem que leve a raiz do outro!

Possidonio

E' como nós, Adelaide! {a um muchôcho de
Adelaide)—Promptos, os castiçaes. Eu perguntei,

também, ao cozinheiro de "seu" Oswaldo si elle

era casado, si tinha trazido a mulher. Elle re-

spondeu-me que a mulher delle estava em toda a

parte e que se chamava D. Cocota! Eu respondi:

Está ahi uma mulher que me servia!

Adelaide

Sem vergonha

!

Possidonio

Elle me chamou de «cochon», diz que quer

dizer rapaz sacudido. . . Eu, então, bebi mais dois

«górpe»! Para que mentir?. . . (Sáe)
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SCENAVIII

D. Christina, Adelaide e Rosinha

D. Christina

Nunca tinha ouvido você cantar!. .

.

«

Rosinha

(Sorrindo tristemente) — Eu não canto nunca...

Foi a Symphronia que me pediu para acompanhar
a "Ave-Maria" por intenção do filho. Boa noite,

Adelaide!... (Approxíma-se de Adelaide e esten-

de-lhe a mão).
Adelaide

(Limpa rapidamente a mão no avental)— Eh,

mecê vae sujar sua mão. . . estou cheia de pó de
tijolo... Boa noite! (Aparte) Isso é que é uma
menina sem orgulho! Filha de "seu" -coronel. .

.

dá a mão para a gente. .

.

D. Christina

(Vae buscar uma cadeira)— Uma cadeira, Ro-
sinha !

Rosinha

Não se incommode, mãesinha... Ora, tem
graça! A senhora... mais velha... (Leva D.
Christina á rede) Sente-se a senhora. Eu vou tirar

o chapéu.

D. Christina

(Para Adelaide) — Ajude-a, Adelaide!

Rosinha

(Tira rapidamente o chapéu e entrega-o aAde-
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laidé) — Obrigada. (Dá-lhe um chicotinho) Ponha
o chicotinho junto do chapéu, sim?

Adelaide

Sim, senhora. ,

D. Christina

(A Adelaide)— Vá buscar o lampeão, Adelaide!
(A Rosinha) Puxe uma cadeira para junto de
mim.

ROSINHA

Não, senhora, eu quero o banquinho, minha
tripeça, para sentar-me aos seus pés, como anti-

gamente.

D. Christina

(A rir)— Sempre a mesma ! A tripeça está ali,

junto ao sofá.

Rosinha

(Vae tomar a tripeça e vem sentarse aos pés
de D. Christina) — Quando eu era pequenina, en-

costava a cabeça ao seu collo e a senhora conta-

va-me historias, emquanto me alizava os cabellos.

Lembra-se? Quantas saudades eu tenho!...

D. Christina

Pois encoste a cabecinha ahi e eu lhe vou
contar historias como antigamente.

ROSINHA

Sim, mamãesinha, sua filhinha precisa muito...

{com accento dolorido) muito... de quem lhe

conte historias. .

.
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D. Christina

{Acamando-lhe os cabellos)—N[as]á está muito
crescidinha para ouvir a Princeza Magalona ou a
Gata Borralheira. (Leva a mão ao peito de Rosi-
nha.) Aqui neste coraçãosinho deve haver algum
Malazartes. .

.

D. Christina —
1* ACTO — SCENA VIII

neste coraçãosinho deve haver algum Malazartes,

Rosinha

Ora, mamãesinha, que idéaL. Logo Pedro?...

D. Christina

Não digo Pedro. . . Nem todos os Malazartes

se chamam Pedro. Hoje ha Malazartes de todo o
feitio : de bigode, sem bigode, de barba, sem
barba, de anel de doutor, sem anel de doutor, &
paisana ou de fardai
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Rosinha

(Levanta a cabeça num movimento rápido) —
Por que a senhora disse de farda?

D. Christina

Porque, também, ha ! Com excepção dos pa-
dres, que se não podem casar, tudo mais que
é homem é Malazartes

!

Rosinha

(Volta á posição anterior) — Para as outras!

Para mim não. Não gosto de ninguém, e ninguém
gosta de mim,

D. Christina

(Levando, de novo, a mão ao coração de Ro-
sinha) — Vamos, diga para sua mãesinha como é

o nome do Malazartes que está aqui dentro!...

(Adelaide entra com dois lampeões accesos

;

colloca um sobre a mesa de jantar, e o outro sobre

a mesinha do 1.° plano. Durante a scena faz outras

entradas, trazendo objectos diversos para comple-

tar a mesa).

Rosinha

Vamos falar em outra coisa, mamãesinha? Ahi
não ha ninguém. O Henriquinho chega mesmo
hoje ?

D. Christina

Não deve tardar. O troly já foi á estação.

(Olhando o cuco) Nesta meia hora elle deve estar

ahi.

Rosinha

E a moça que tem de vir ?
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D. Christina

Deve vir amanhan ou depois. O Henrique quiz

vir antes. Talvez para ver que não lhes falte

nada.

Rosinha

(Levanta a cabeça, apoia os dois cotovellos

nos joelhos de D. Christina e, repousando o queixo

sobre a mão, fita os olhos de D. Christina) — E'

bonita a moça? E' muito mais bonita do que
eu ?. .

.

D. Christina

Olhem a faceira !. . . Não sei, menina, eu não
a conheço, mas é difficil que seja mais bonita do
que você.

ROSINHA

O Henriquinho não dizia na carta si ella era

bonita, si tinha os cabellos pretos, si era alta,

si era baixa, si tinha os olhos grandes ?

D. Christina

Não. Dizia-me, apenas, que era uma família

amiga, que o recebia em sua casa como um
parente, que o convidava constantemente para
almoçar, para jantar, para festas.

Rosinha

E Henrique convidou-a para vir conhecer a
senhora ?

D. Christina -
:i

A moça, que se chama Cecilia, esteve ultima-

mente doente, e o medico aconselhou-a que sa-

hisse, que viesse para o campo respirar uiri pouco
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de ar melhor. Henrique offereceu-lhes, então, a
nossa casa. Creio que ficarão aqui uns oito dias.

Não sei como as receber. Foi por isso que man-
dei pedir a você para vir fazer-me companhia.

Rosinha

(Pensativa)— A mim me parece que não é s6
uma mudança de ar... que Henrique gosta dessa
moça. .

.

D. Christina

Pôde ser !

Rosinha

(Afflicta)— Ah, então a senhora também acre-

dita?

D. Christina

Elle tem-me falado delia em muitas cartas.

Rosinha

(Nervosa)— E dizia que gostava delia, que
se queria casar com ella, que. .

.

D. Christina

Não, não me dizia.

Rosinha

(Alliviada)— Então a senhora não tem cer-

teza?

D. Christina

Pois elle não me disse nada ainda!... Sup-
ponho, como você suppõe.
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Rosinha

Tratam~n'o já como um parente... Vêm até

conhecer a senhora. . . E é a filha de um minis*

tro ! . .

.

D. Christina

Eu estou embaraçada é com a hospedagem.
Mas com você aqui a casa vae ficar mais alegre.

Rosinha

{Triste) — Eu, mamãesinha?...

D. Christina

Você é moça, pode fazer companhia a Cecília,

sahir com ella e com Henrique a passeios. Hão
de se rir muito.

Rosinha

Não, mamãesinha... {Ligeira pausa) Eu sou
muito infeliz para poder rir. (Atira-se a soluçar

ao pescoço de D. Christina)

D. Christina

Que é isso, filhinha? Não chore! Si gosta de
alguém, diga-me, que eu a protegerei. Você ha
de casar com quem quizer. O compadre, ainda
agora, deu-me carta branca.

Rosinha

(Levantando-se a limparas lagrimas)—Perdoe,
mamãesinha. E' uma tolice. Ando tão nervosa !

(Âpproximandose da commoda) A begónia que eu
lhe trouxe como está viçosa ! E' como certos co-

rações que nasceram para viver na sombra e na
dor. . . Como o meu ! (Toma o vaso nas mãos).
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D. Christina

(Levanta-se vagarosamente) — Vae contar-me
de quem gosta e havemos de arranjar tudo a
seu gosto.

Rosinha

A senhora não pôde fazer nada. E' um coração

que já pertence a outra. (Olhando o vaso) Pobre
begónia !. .

.

SCENA IX

As mesmas e Henrique

Henrique

(Ao entrar)— A linda surpreza !. . . Boa noite!

Não me esperavam ainda?

D. Christina

Henrique!

Henrique

(Atirando-se aos braços de D. Christina) —
Minha mãe!

Rosinha

(Deixa cahir o vaso) — Elle

!

D. Christina

(Abraçada a Henrique) — Oh, Rosinha, minha
begónia !

Henrique

Que desastre ! E fui eu o causador. (Deixa £L
Christina e vae apanhar o vaso de begónias. Abai-
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xa-se ao mesmo tempo que Rosinha.) Boa noite,

Rosinha. (Ergue o vaso e entrega-o a Rosinha)
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1* ACTO — SCENA IX

D. CHRISTINA — Oh, Rosinha, minha begónia !

Rosinha

(Recebendo o vaso)— Boa noite, Henrique!

1 Henrique

Que peccado! Depois de tão longa ausência..»

Dizem que é de mau augúrio ! Felizmente salva-se

a planta.

D. CHRISTINA

E' difficil que resista

!

Henrique

Um pouco de terra nova e ella reflorirá.
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Rosinha

{Melancólica, a sorrir) — Talvez !. . . Ha uma
coisa, porém, que não se concerta mais. .

.

Henrique

Que é ?

Rosinha

{Demoradamente) — O vaso. . . que quando é

tosco, assim, ninguém nelle repara. .

.

D. Christina

Chame Adelaide ; ella arranjará outro vaso.

Rosinha

Vou eu mesma. A Adelaide tem as mãos muito
grossas para cuidar destas flores. {Sáe)

SCENA X

Henrique e D. Christina

D. Christina

Devias ter esfalfado os animaes para chegar
assim tão depressa.

Henrique

{A rir) — O troly ainda está em caminho, mi-

nha mãe. E' uma cousa fóssil. Não sei como ha
ainda quem ande de troly 1

D. Christina

{Desapontada) — Não vieste nelle ?
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Henrique

(Acariciando-a) — Não. Seria um supplicio !

D. Christina

(Vexada) — Tinha mandado pintal-o de novo
para esperar-te. Todos nós aqui andamos de
iroly !

Henrique

(Consolando-a)— Não se desaponte com o seu
troly. Eu o acho muito lindo, mas para o ver de
longe, como uma relíquia. Felizmente o Oswaldo
recebeu a tempo o meu telegramma e levou o au-

tomóvel á estação. Elle tem uma óptima machina
para as nossas péssimas estradas. Viemos em um
quarto de hora da estação aqui. Mas que sola-

vancos! Nem podíamos conversar. Elle estava, ás

vezes, acima da minha cabeça, outras vezes, á al-

tura das minhas pernas. Eu tinha a impressão de
uma gangorra.

D. Christina

O Oswaldo ? O filho do fallecido Manuel Igna-

cio ?

Henrique

Justamente. Um excellente rapaz.

D. Christina

Fizeste mal em vir com elle!

Henrique

Por que, minha mãe? (Descalça as luvas e vae
collocal-as com o boné sobre uma cadeira.) Eu
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conto justamente com elle para os dias que vou
passar aqui. E', talvez, o único animal civilizado

que ha ahi na cidade.

D. Christina

Civilizado demais ! Já poz fora metade da for-

tuna que herdou. Logo que o Manuel Ignacio

morreu, sahiu em viagens, deu que falar, dissipou

o que havia recebido e, ha seis mezes, voltou para

ser o escândalo da freguezia.

Henrique

Que fez elle ? E' um rapaz moderno, com há-

bitos de sociedade, elegante, intelligente.

D. Christina

Eu sei, apenas, pelo que dizem, mas, ao
que parece, voltou sem religião, criticando to-

dos, até o vigário ! Um dia destes foram pedir-

lhe uma esmola para os pobres de S. Vicente de
Paula. Sabe o que elle respondeu ?

Henrique

(A rir)— Algum dos seus paradoxos habi-

tuaes.

D. Christina

Que estava prompto a dar dinheiro e comprar
carabinas para que se fuzilassem todos os pobres.

Que o pobre é um parasita, como a tiririca, como
a herva de passarinho. E que alimentar as her-

vas de passarinho, era matar as boas arvores.

Henrique

(A rir) — E' extraordinário!
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D. Christina

Apresentaram-lhe uma subscripção para a Etel-

vina, que ficou viuva e sem recursos, e que foi

muito protegida do Manuel Ignacio. Disse que não
assignava porque viuvas eram estabelecimentos

em chômage. Ninguém sabia o que era isso. Elle

explicou, a rir, que eram estabelecimentos que
estavam fechados porque queriam! Ora veja!

Henrique

(A rir) — E' extraordinário!

D. Christina

Parece que não entendeste bem o que elle

quiz dizer.

Henrique

(A rir)— Entendi, sim. Mas isso é adorável \

Não assigna subscripções para viuvas porque não
quer proteger o chômage!

D. Christina

Vejo que vocês na cidade pensam todos pela

mesma cabeça. Não julguei que meu filho voltasse,

também, com esses disparates. Aqui, foi um es-

cândalo. Aqui, ainda se dão esmolas, ainda se

vae á egreja e ainda se respeitam as senhoras.

Henrique

(Abraçando -a) — Também nós na cidade, mi-
nha mãe. Não se escandalise com o meu riso. Eu
acho graça ao Oswaldo, porque é um typo com-
mum em dia de hoje, o typo do rapaz rico, fri-
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volo, intelligente, ignorante, que diz sempre o que
não pensa e não pensa no que diz. E' um excel-

lente amigo, entretanto

!

D. Christina

Preferia que não andasses com elle, mas como
está ahi, recebe-o, emquanto vou mandar servir

o jantar. (Sáé)

Henrique

A seu commodo, minha mãe. Creio que Os-
waldo janta comnosco.

SCENA X I

Henrique, Oswaldo e Possidonio

Henrique

E' extraordinário o Oswaldo!

Oswaldo

{Entra, de costas, pela porta por onde sahiu D.
Christina)— Todos os meus cumprimentos, minha
senhora! Criado respeitador de V. Ex. ! (Voltan-

do-se para Henrique) Tua mãe deve estar a ben-
zer-se. {a rir) Encontrou o demónio no cor-

redor. Não me pôde ver ! {Levando as mãos aos
rins) Ai! tenho os rins destroçados! Dez minutos
abaixado a concertar o carburador, desancaram-
me. Conheces vicio mais indecente do que o tra-

balho ?

Henrique

Um trabalho de dez minutos que desanca um
homem é, de facto, indecente !
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OSWALDO

Só conheço uma coisa mais indecente, que é

a mãe.

Henrique

(Serio)— A mãe ? Hom'essa. .

.

(Possidonio apparece á porta, sem set

visto pelos que estão em scena).

OSWALDO

O trabalho como mãe de todos os vícios.

Henrique

(A rir) — Ah ! antigamente a ociosidade é que
era a mãe de todos os vícios.

OSWALDO

Antigamente... antigamente!... Hoje é so-

cialismo: pouco trabalho! Como andam atrazadas

as escolas de marinha! A vadiação é a mãe de
todas as virtudes e de todas as artes. Só o vadio
é grande e nobre, porque tem tempo para se en-

nobrecer, para sonhar, para descobrir novos ho-

rizontes, para espalhar um pouco do pó de arroz

da phantasia sobre a carcassa velha da vida. O
vadio sonha, e é do seu sonho que surgem as

obras de arte, os quadros, os versos, a musica,
os monumentos, tudo que ha de bello na vida !

Até egrejas. . . O vadio ama!. . . A ociosidade é,

pois, a mãe do amor, que é a vida, e portanto é

a mãe da vida ! A ociosidade é a mãe da phan-
tasia, e sem a phantasia este mundo seria uma
bigorna para moer os rins dos homens hones-
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los. . « como eu ! Ai !. . . aí! (Endireita-se a aper-

tar os rins).

POSSIDONIO

(Que durante as falas acima dá signaes de
approvação) — Eu vim saber si os cavallos ainda
demoram muito para chegar.

Henrique
Que cavallos?

POSSIDONIO

(Indica Oswaldo) — «Seu» Oswaldo disse que
o "estromovel" tinha vinte cavallos. Eu ainda não
vi chegar nenhum. O Elias já está no paiol pre-

parando o milho.

Oswaldo

(Ri) — Ah ! . . . ah ! . . . ah ! . . . Vá descançado,
meu velho. Os cavallos do progresso não comem
milho. Jantam nos "restaurants"!

HENRIQUE

(Rindo-se) — Não se incommode com os caval-

Jos. Pode ir!

POSSIDONIO

(Sàe a rir alvarmente) — Cavallo no "restau-

rant" ! Puxa!. .

.

Oswaldo

(Endireitando o busto)—Felizmente passou !...

HENRIQUE

Dez minutos de trabalho fizeram-te gemer !
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OSWALDO

Dez minutos, mas dez minutos de cocaras !. .

.

Dez minutos de cocaras valem por um dia de
pé... De cocaras, é um retrocesso. E tudo por
economia ! Por economia mandei soldar o gicleur,

em vez de o substituir por um novo. Ahi está no
que deu a economia! Positivamente, a vadiação
é a mãe de todas as virtudes e a economia é a

mãe de todos os vicios. (Senta-se a cavallo numa
cadeira).

Henrique

Acabas por mudar o sentido de todas as

palavras.

OSWALDO

Eu, não. O século. Não me confundas com o
século. O século é uma coisa medonha, pesada,
vestida de preto, ás vezes de cartola, e sempre
escura. Quando encaro o século, parece-me que
olho o fundo de um tunnel.

Henrique

(A rir) — O fundo de um tunnel ?

OSWALDO

Para o século o ocioso é brilhante e o econó-
mico é avarento. Eu, por exemplo, sou brilhante.

Tu és avarento ! Se olhares o fundo do tunnel
verás tua imagem transformada em tio Gaspar.

Henrique

E por que? Èu não sou rico como tu. .;.;, u
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OSWALDO

Vejam isso ! Um rapaz chie, official de ma-
rinha, distincto, elegante, admittindo ainda em
casa de seus pães, no «lar» ... de seus ante-

passados, esses moveis!... «Porca miséria!»^

como diz o italiano.

Henrique

{Desapontado) — São moveis de família que
têm vindo de geração a geração.

OSWALDO

Tens cada idéa ! De geração a geração só o
dinheiro!... E esse mesmo até chegar ás mãos
de um herdeiro intelligente, porque eu, por exem-
plo, não pretendo passal-o adeante ! As fortunas

accumulam-se emquanto se suecedem as gerações
de idiotas. Uns vão passando o dinheiro aos
outros, até que surja um descendente genial,

como este teu criado, que bebe pelas tradições da
família algumas centenas de garrafas de cham-
panha «frappée», e substitue o trabalho humi-
lhante dos «an. . .te. . .passados. . .» pelos nobres
officios de um can-can d'escacha ! {Faz uma pi-

rueta. Dá com o retrato do pae de Henrique) —
Quem é aquelle macacão fardado ?

Henrique

E' o pae d'este macaquinho!...

OSWALDO

Desculpa-me. Não conheci teu pae. Em todo
o caso não ha offensa.
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Henrique

Não, não... E' apenas desagradável.

OSWALDO

Si é desagradável, agradece ao Darwin. Para
elle, todos nós descendemos de macacos, com
farda da Guarda Nacional ou sem ella. Ha mos-
quito-sargento, pode haver macaco-capitão

!

HENRIQUE

{Olhando os moveis) — Ao entrar aqui achei

uma certa poesia nestes moveis, mas, de facto,

estão um pouco estragados.

OSWALDO

Um pouco? E' bondade tua. (Exclamativo)
Tudo isso tem dois séculos ! E vaes trazer a esta

casa a linda Cecília, acostumada á linha e á ele-

gância, cujo ppsterior está habituado a cadeiras

acolchoadas. . i

Henrique

Oh ! tu és irreverente !

OSWALDO

Oh, meu caro, si queres que faça reverencias

ao posterior das damas !. . . (O cuco dá horas)

Oh, ainda mais isso ! Isso é antediluviano I (O
cuco continua a dar horas. Oswaldo levanta-se,

vae ao relógio e prende-lhe as correntes) Eu
enforco este animal !. . . Imaginem a bella Cecilia,

elegante, perfumada, astral, cuja vida deve ser

medida pelos minuetes dos carrilhões, a ouvir
esse pio agourento !. .

.
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Henrique

Fala mais baixo! Mamãe pode ouvir!

OSWALDO

Mamãe !. . . Meu caro tenente da Armada !. .

.

Meu guerreiro!... o teu mamãe cheira-me a

pastinha e a brilhantina de um heróe de Offen-

bach !

Henrique

Creio que se pode ser heróe e ter mãe!. .

.

OSWALDO

Naturalmente ! Ninguém prohibe. Mas quando
se chega a ter certo brilho, como tu, reformam-se
os parentes... pela compulsória! E' preciso dar
á casa uma caixa de sapolio, e á familia uma
folhinha, para que ella não fique empacada de
rheumatismo, cincoenta annos para traz. E' pre-

ciso substituir esses moveis, si não queres que
Cecília forme uma deplorável idéa a teu respeito,

e machuque-se toda na dureza de tuas tradicio-

naes cadeiras !. .

.

Henrique

Como queres que os substitua? Não ha tempo.
Cecília encontrará a casa em que eu nasci, comoé.

OSWALDO

Então, por que também não te apresentas sem
roupa, como nasceste? Com o umbiguinho de
fora ? !. .

.

Henrique

Ora essa !
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OSWALDO

Salvo si nasceste assim, fardado de tenente da
Armada. Não era um nascimento; era um subma-
rino !. . . Ouve cá: voltemos á cidade. Tenho uns
moveis que trouxe de Londres. Ha nelles alguns
micróbios de dissolução, mas isso hoje, filho!. .

.

Feito? Põe-se isto que é um brinco.

Henrique

Feito, mas depois do jantar.

OSWALDO

Não ha tempo a perder. Jantas commigo.
Tenho um cozinheiro francez que não pago para
que elle não pense em abandonar-me. Em Paris,

creio que foi limpa-trilhos de uma fabrica de
aeroplanos. Aqui, tem sido tudo ! inclusive cozi-

nheiro. Espera chegar a ser qualquer coisa

menos : deputado, ministro, senador ou presi-

dente da Republica, quando nós, com os ridículos

e os erotismos de nossa paixão por tudo que
é francez, tivermos a ventura suprema de ser

governados pela França, ou pelas francesas ! . .

.

Vamos embora ! Jantas commigo.

. HENRIQUE

Mas hoje ? Logo no primeiro dia de meu
regresso ? Mamãe pode maguar-se.

OSWALDO

Mamãe... mamãe... Queres uma mamma-
deira ? ! Vamos embora, homem ! Ou preferes a

banalidade de uns coronéis, de umas meninas
românticas que deve haver ahi pela casa, e a
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bacharelice de um leitãosinho assado, cem duas
azeitonas nas ventas espipadas para o ar, e a

estupidez pretenciosa e enfatuada de um peru

com farofa? Vamos !

Henrique

Pois vamos. Dou uma desculpa a minha mãe.

SCENA XII

Os mesmos, D. Christina, e depois Adelaide

D. Christina

(A Henrique) — O jantar está prompto. Falta

apenas teu padrinho, que não deve demorar.

OSWALDO

(Baixo a Henrique) — E para sobremesa um
coronel da Guarda-Nacional ! E' fantástico !.. .

E' épico !. .

.

Henrique

A senhora fará o favor de desculpar-me com
meu padrinho. Eu volto com Oswaldo á cidade,

e janto com elle.

D. Christina

Como ? Logo hoje, nem bem acabas de che-

gar?... Mandei fazer um jantar todo nosso. A
, Adelaide quiz ella mesma preparar o leitão de
forno. O peru, preparei-o eu, como tu gostas.

Oswaldo

(Aparte) — Ah, o miserável! Gosta de perli

:com farofa ! noi
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E' que Cecilia e Mme. Cardoso devem chegar
amanhã. Vou vêr uns moveis, que Oswaldo me
offerece, para alegrar mais a nossa sala de jantar.

D. Christina

{Desapontada) — Achas, então, que estes mo-
veis envergonham, que a nossa casa não é

digna de. .

.

Oswaldo

(Aparte) — Digníssima de ir para o fogo

!

Madeira velha e bem secca!

Henrique

(Approxima-se de D. Christina) — Não é isso,

minha mãe. Não é que envergonhem. Esta casa é

a minha, é a sua.

D. Christina

E' aquella em que nasceste.

Henrique

E que me faz orgulho. São duas senhoras,

porém, habituadas a outros costumes, a certo

luxo. E' uma pequena revolução por oito dias.

Põe-se tudo, depois, no seu logar.

Oswaldo

(Aparte) — Ha de ser difficil achar os logares

da poeira e das teias de aranha

!

Adelaide

(Entrando) — «Seu» Coronel mandou avisar
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que só pode vir á noite. Que a senhora des-

culpasse, mas é pelas eleições.

OSWALDO

Piedosa occupação ! Estará a exhumar de-

functos

!

Henrique

Neste caso, eu fico. A senhora vae jantar

muito só

!

D. Christina

Não, meu filho, podes ir. Nunca está só na
velhice, quem está na casa em que viveram os

seus.

OSWALDO

(Aparte) — Quanto lyrismo !. .

.

Henrique

A mamãesinha não fica zangada?

D. Christina

As mães nunca se zangam. São differentes das
outras mulheres... das que lhes roubam os
filhos !

OSWALDO

(Aparte) — Tem razão. As outras são, geral-

mente, estéreis ! (Para Henrique) Vamos, Hen-
rique ! (Para D. Christina) Com licença de V. Ex.

(Curva-se e sae).

Henrique

Até loguínho, mamãe. Antes das 9 horas es-

tarei de volta. Tenho muita coisinha para lhe

contar. (Sáe).
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Adelaide

Posso servir o jantar ?

D. Christina

Chame Rosinha !

Adelaide

D. Rosinha não queria vir á mesa por causa
daquelle moço. Tinha vergonha. (Ouve-se o fon-
fon do automóvel) Jantou na cozinha, e está

passeando no terreiro.

D. Christina

Traga-me um prato de sopa. E' bastante.

Adelaide

Tenho pena é do jantar. Fizemos tanta coisa

e a senhora vae jantar sósinha.

D. Christina

Sósinha, não ! (Olha o retrato do marido e

sorri, evocando dolorosamente) Janto com elle,

como sempre ! Com elle, para o qual a casa nunca
seria velha !. . . (Ouve-se no terreiro a voz de Ro-
sinha a cantar).

PANNO LENTO
Fim do l.o acto

Ç7





^^I^òá^ò^^ò^l^òsá^ò^l^^

ACTO II

Mesmo scenario do 1.° acto, com mobiliá-

rio moderno. As paredes estão cobertas por
grandes "gobelins". Ha dois ou três quadros

de nú. Reposteiros e cortinas. Na janella que

dá para o terreiro, um rico "store". Sob o

"store", uma linda jardineira com uma pal-

meira. Aos cantos, vasos de flores tropicaes.

Poltronas estofadas, em grupos.

SCENA I

D. Christina e Adelaide

(Adelaide vestida de preto, de avental e touca)

D. Christina

(Vestida para sahir, de mantilha) —Não achaste
meu terço?

Adelaide

Ficava sempre em cima da commoda. Com a
revolução que "seu" Henriquinho e "seu" Os-
waldo fizeram na casa, não se acha mais nada.

D. Christina

Está bom. Rezarei pelos dedos. Felizmente,
está a acabar a hospedagem. Oh, que martyrio
tem sido !
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ADELAIDE

E' só até amanhan.

D. Christina

O filho do Manuel Ignacio tomou conta da
casa. E' quem hospeda, é quem dirige tudo. {Em
outro tom) Abotôa-me os sapatos. {Senta-se e

afunda na cadeira de molas. Levanta-se.indignada)
Veja isto si é cadeira!

Adelaide

Nessas cadeiras é preciso sentar-se de banda.

D. Christina

{Senta-se com cuidado) — Tudo transformado,

tudo mudado! Nem a minha rede, nem o retrato

de meu marido !

Adelaide

{Abotoando os sapatos de D. Christina) — O
que "seu" Oswaldo diz é que é, para seu Henri-
quinho e para D. Cecília!- •

.

D. Christina

E' outra! Uma cabeça de vento ! Parece que o
Henrique está cahido por ella. Ah, não ha de ser

por meu gosto

!

Adelaide

Nem pelo meu. Sto. António está dormindo
no sereno com esse frio, e não volta para dentro
si não fizer casar "seu" Henriquinho com D. Ro-
sinha.
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D. Christina

Com essa, sim ! E' da nossa raça, da nossa
terra, de nossos costumes. Henrique, porém, dei-

xa-se levar pelas momices da outra. E' o que diz

o ditado: «Casamento e mortalha no céu se

talha».

Adelaide

Si Sto. António não talhar este, fica lá fora to-

mando geada. Deixe-o por minha conta!

D. Christina

Será o que Deus quiser! {Levanta-se)

Adelaide

O almoço hoje é ao meio dia. "Seu" Oswaldo
disse hontem, á noite, que avisasse todos.

D. Christina

E' o dono da casa, agora. Installou-se aqui

como um rei.

ADELAIDE

Elle e aquelle implicante do cozinheiro que veiu

com elle. E' todo oui. . . oui! Parece um porqui-
nho novo ! Com todo seu luxo põe a carne sem
lavar no fogo! Diz que é moda franceza.

SCENAII

As mesmas e Rosinha

Rosinha

Bom dia, mamãesinha. Bom dia, Adelaide!
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D. Christina

Já se levantou, Rosinha? Bom dia!

Rosinha

Ouvi a senhora andar, e lembrei-me da reza.

Hoje é domingo. Eu, também, não deixo de ir á
reza do domingo, quando não posso ir á cidad'e

á missa. (Ouve-se o toque do sino)

D. Christina

Vamos, então. Estamos na hora. Você puxará
o terço.

Rosinha
Vamos!

Adelaide

Não quer mandar fazer alguma coisa para
o almoço? A senhora não come aquellas co-

midas !

D. Christina

Não; até amanhan continuo a não mandar. O
filho do Manuel Ignacio que determine. (Olhando
os moveis) Felizmente, é só até amanhan. Depois,

tudo isso voltará para a cidade. Teremos, de novo,

a nossa casa qual ella era, como ella sempre
foi. .., sem tapetes, sem luxo. . . sem progresso...

mas nossa, e bem nossa, e dos que foram nossos.

(Sáe com Rosinha).

SCENA III

Adelaide, Possidonio e Henrique

Adelaide

Tem razão! Olhe para aquillo, Possidonio!
(Mostra o quadro de nu).
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POSSIDONIO

"Seu" Oswaldo diz que é nú do salão. Coisas

da cidade!
ADELAIDE

Aqui na roça a gente nem no quarto fica as-

sim, quanto mais no salão. {Toque de campainha
á direita. Voz de mulher: Adelaide! Adelaide!. .

.

Adelaide toma a direcção da direita) Já vou ! São
ellas! E' abrirem os olhos e gritar Adelaide!
Sentam-se, de camisola, na cama, nem bem acor-

dam, e a gente tem que lhes levar tudo na mão!
Si "seu" Henriquinho as visse de manhan ! Moça
da cidade deita com uma cara e levanta com
outra.

POSSIDONIO

Não é como as nossas que levantam com a

cara da véspera, e nem parece que se deitaram.

Ah ! Adelaide. . . Si você quisesse não tinha nem
véspera, nem dia. . . Emendava o hontem com o

amanhan!... {Toque de campainha á esquerda.

Voz masculina: Adelaide!. . . Adelaide!). .

.

Adelaide

Agora é "seu" Oswaldo. E' pelo café. Aquelle
então, recebe a gente todo descomposto e si eu
viro a cara, diz logo : Donzella, nunca se deve
virar a cara á belleza natural, tal qual Deus a fez!

{Voz feminina e campainha á direita: Adelaide!...

Adelaide!. . .) Já vou!. . . {Junto á porta da es-

querda) Já ouvi!... Já lhe levo o café!

Oswaldo
{Do quarto)— Traga o binóculo para ver a

natureza!
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POSSIDONIO

Uai! (ri) Isso é que é gente para se divertir!

(sáé).

Adelaide

Virgem ! (Persigna-se). (Toque de campainha
á direita) Lá vou ! E' preciso ter, pelo menos,
quatro pés para servir essa gente civilizada da
cidade. (Sáe pela direita e volta rapidamente)

Henrique

(Entra e procura um objecto qualquer sobre os

moveis) — Não viu a minha «gilette» ?

Adelaide

Está ali no quarto !

Henrique

No quarto de Mme. Cardoso ? Quem a levou

para lá?

Adelaide

Ella foi com a mãe, hontem, á noite.

Henrique

(Aparte) — Para que diabo precisaria Mme.
Cardoso da minha navalha! (Alto) Talvez você
se tenha enganado. Quem sabe si o Oswaldo a le-

vou para o quarto delle ?

Adelaide

(Aparte) — Cruzes, como elles falam isso sem
vergonha! (Alto) Não, senhor, ella dormiu com a

mãe.



— 63 —

Henrique

Quem ? quem ?

Adelaide

D. Cecília.

Henrique

(A sorrir)— Quem lhe falou em D. Cecília?
Eu perguntei pela minha «gilette». A navalha!. .

.

Adelaide

Como eu ouvi, hontem, "seu" Oswaldo dizer

Ceciliette... Uma hora é «mademoiselle», outra

hora é Ceei, outra hora é Ceciliette... Eu já
nem sei!

Henrique

O Oswaldo ?

Adelaide

Com licença ! Estou servindo as senhoras.

\Vae sahir).

Henrique

Venha cá !

Adelaide

Eu já volto. Estou oceupada.

Oswaldo

(Do quarto) — Adelaide, o café!

Adelaide

Espere! Estou oceupada com as senhoras!
(Sáe).
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SCENA IV

Henrique e Oswaldo

Henrique

Ceciliette? O Oswaldo? {Toma scena, pensa-

tivo).

(Campainha á esquerda).

Oswaldo

(Pondo a cabeça pela fresta da porta) — Ade-
laide, traze o café e o binóculo

!

Henrique

Um momentinho, sim? Adelaide está servindo
Mme. Cardoso.

Oswaldo

Traze-me tu, então, o café. Não estás a fazer

nada. Si continuas assim, enferrujam-te as jun-

tas !

Henrique

(A sorrir) — Meu caro, a ociosidade é a mãe
de todas as virtudes. Aprendi isto comtigo. Só o
vadio é brilhante. Espera, pois, pela Adelaide!

Oswaldo

Perdão ! As minhas theorias, como as minhas
camisas, são feitas sob medida, para meu uso
pessoal. Traze-me o café, ou desfalleço de fome
liquidai Convence-te de que a ociosidade só é

virtude quando a Adelaide não está occupada !

Henrique

Bem, bem ! Vae para a cama que eu te levarei

o café.



-65 —

OSWALDO

"Grazzie tante, merci, mon coco, dank schõne,
thank you!" Si o mar não existisse, era necessário

creal-o só pelo prazer de termos officiaes de ma-
rinha que nos trouxessem o café ! (Sáe).

Henrique

Obrigado pela Marinha.

SCENA V
Henrique, Adelaide, Oswaldo, e depois Possidonio

Adelaide

(Traz na mão esquerda uma bandeja de caféy

na direita uma bandeja de chá, e, pendurado a um
dos dedos da mão direita, um jarro d'agua)—
"Seu" Henriquinho faz o favor de bater á porta

de "seu" Oswaldo!. .

.

Henrique

Como vem isso! (A rir) Pareces um armari-

nho ! (Bate á porta de Oswaldo).

Adelaide

Que quer? Pedem tudo ao mesmo tempo!

Oswaldo

(Apparece á porta, e recebe a bandeja)— Obri-

gado, meu almirante! (Olhando Adelaide) O' Ade-
laide, dize ás senhoras que nessa agua em que se

vão banhar distilla-se a admiração incondicional

de dois iconoclastas vencidos. Famoso ! (Recolhe-

se a rir).
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Adelaide

Eu não entendo metade do que "seu" Oswaldo
diz. Elle fala um portuguez de luxo ! Vou levar o
chá ás senhoras. {Encaminhas e para a direita).

Henrique

Diga-me, Adelaide ! Ouviu mais alguma coisa

da conversa de Oswaldo com Cecília?

Adelaide

Não, senhor. Eu ia passando; ia arrumar o
quarto de "seu" Oswaldo. Por signal que lá no
quarto estava uma linda rosa vermelha em cima
do criado surdo.

Henrique

Criado mudo.

Adelaide

Sim, senhor, surdo-mudo, porque também não
ouve. Uma rosa egualzinha áquella que D. Cecí-
lia tinha, hontem, no peito, ao jantar.

{Voz feminina e campainha á direita : Ade-
laide!).

Henrique

Uma rosa egual?

Adelaide

Com licença! Já vou ! Oh, que gente! {Sáe
s

pela direita).

Henrique

Cecília, de facto, não tinha a rosa ao peito,

hontem, á noite Tel-a-ía dado a Oswaldo? Quem
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sabe si não é a mesma? Vejamos. {Junto ao quarto

de Oswaldo) Oh, Oswaldo! Sou eu! Abre!..,

OSWALDO

{Entra em scena. Está de pyjama, tem uma
chicara e um biscouto nas mãos)— Que me que-
res, pirata?

Henrique

Nada! Ia fazer-te companhia. Estava só, aqui.

Oswaldo

Perdão. Isso está mal deduzido. Si estavas só

ias procurar-me, era para que eu te fizesse

eompanhia. E não se perturba um café com leite

delicioso, filho de mãe amorosa, por tão lamen-
tável desejo de sociabilidade

!

Henrique

E's um ingrato!

Oswaldo

Pôde ser. Tu mudas o nome de todos os sen-

timentos. Ingrato para mim é quem agradece

!

Henrique

Ah, mais uma!

Oswaldo

Quem não agradece, fica a dever. E quem deve,
lembra-se sempre do credor. Ora, uma pessoa
que se lembra sempre de uma outra que lhe fez um
beneficio é uma pessoa incomparável! Pôde ser
caloteiro; ingrato nunca. Precisas de um dicciona-
rio novo.
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Henrique

Quando publicares o teu conta commigo. Por
emquanto, sigo o da maioria.

{Possidonio entra com uma tina de plantas,

e vae collocal-a a um canto. Presta attenção ao
dialogo, e dá signaes de approvação ao discurso

de Oswaldo).

OSWALDO

A maioria é o absurdo ! A maioria nunca re-

solve! E' a estupidez, é a ignorância. As mino-
rias é que governam. Os generaes é que dirigem

os soldados, os deputados é que fazem as leis

para o povo. Os poucos e grandes espíritos é

que dirigem as sciencias e as artes. {Bebe um gole

de café) E ainda no café com leite, é a minoria

do café que dá o gosto á maioria do leite

!

Henrique

Está bem ! Está bem ! Estará no teu quarto a

minha gilette?

Oswaldo

Só si tu a puzeste lá! {Vendo que Henrique
se dirige para o seu quarto) Espera ! Não pôde
estar. Meu quarto estava fechado, hontem á noite.

A Adelaide levou a chave por esquecimento. E
tu fizeste a barba á hora do jantir.

Henrique
Tens razão

!

Oswaldo

{Acabando o biscouto) — Estes biscoutos são

deliciosos. Si não fosse o trabalho de ir buscar
um outro !. .

.
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Henrique

Não seja por isso. Vou eu buscar. {Entra para
c quarto de Oswaldo).

SCENA VI

Oswaldo, Adelaide e Possidonio

Oswaldo

Obrigado! (Espicha as pernas) E dizem que
-a maioria é que resolve! Todos aqui trabalham

para mim ! Oh, a vida do vadio é brilhante.

(Possidonio dá uma gargalhada). •

Oswaldo

Que é isso ? Por que abres as tuas mandíbu-
las em rincho tão desharmonico ?

Possidonio

E' sim, senhor. Tem razão. (Sáe a rir).

Adelaide

(Vem da direita com a bandeja de chá)—Bom
dia, "seu" Oswaldo.

Oswaldo

Bom dia, donzella. As senhoras já se levan-
taram ?

Adelaide

Acabam de tomar chá, e já se estão a vestir.

Não achou uma rosa no seu criado-surdo?
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OSWALDO

Uma linda rosa vermelha ? Sim.

Adelaide

Fui eu que a puz lá !

Oswaldo

Bravos! E' sempre assim. Começam por virar

a cabeça á natureza e acabam por falar a lingua-

gem das flores !

Adelaide

Hontem, depois do jantar, quando eu estava

arrumando a cama, atiraram aquella rosa pela ja-

nella. Eu apanhei-a e colloquei-a no seu criado-

surdo. Não diga nada a ninguém. {Confidencial)

Fica em segredo. {Aparte) Deus me perdoe a

mentira !

Oswaldo

Admirável instituição o segredo na bocca
das criadas de servir ! Dize-me ! Não tiveste

curiosidade de ir á janella ver quem atirou a flor,

pudibunda donzella !

ADELAIDE

Deixe de asneiras corrtmigo! {Sahindó) A
flor parece com a que D. Cecília tinha no peito

á hora do jantar. {Sáe).

Oswaldo

A Cecília!... Innegavelmente o vadio é bri-

lhante !
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SCENAVII

Oswaldo, Possidonio, Adelaide e Coronel

POSSIDONIO

"Seu" coronel está ahil

Oswaldo

Pois mande-o entrar.

Possidonio

Como "vossuncê" está com essas bombachas,
vim avisal-o. "Vossuncê" podia querer escon-
der-se. .

.

Oswaldo

Esconder-me ? Que tem minhas bombachas,
como lhes chama? Andam vocês a adorar fei-

tiços. E' algum bicho, o coronel?

Adelaide

(Reapparecendo)— Feitiço não, senhor! Padri-

nho cura melhor que seu doutor, sem remédio de
botica! Cura até leicenço sem expremer!

Possidonio

(Para fora) — Faz favor, "seu" coronel !

Coronel

(Entrando) — Bons dias para os de casa!

Possidonio

(Beija-lhe a mão direita) — Sua bençam, pa
drinho

!
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Adelaide

T (Beija-lhe a mão esquerda)
meu padrinho !

Sua hençam,

ACTO II — SCENA VII

POSSIDONIO — Sua bençam, padrinho.

Coronel

Deus vos abençoe, afilhados.

Oswaldo

(Sem se erguer) — Bom dia, coronel !

Coronel

Bom dia ! (Para Adelaide) A comadre e a Ro-
sinha?

Adelaide

Estão na capella, sim, senhor !. .

.
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POSSIDONIO

Si "seu" coronel demora eu vou afrouxar os
arreios.

Coronel

Obrigado. Não demoro. Vim ver uns eleitores,

ahi na colónia, que estão duvidosos. Foi preciso

dar um par de sapatos a cada um !

OSWALDO

(Aparte) — Antigamente, votava-se com a ca-

beça. Agora, é com os pés.

Coronel

Vou encontrar a comadre na capella. (Para
Possidonio) — Puxe o animal lá para perto. E
não se esqueça de ir cedo, amanhan, para tomar
conta do "viveiro". Já sabe quem é para presi-

dente e para vice. .

.

Possidonio

(Interrompendo-o)— Sei sim, senhor. Os no-
mes não sei, mas os eleitores não perguntam.
Para presidente é o enveloppe cor de abóbora, e

para vice é o cor de mamão aguado. Amanhan,
nem bem clareie, estou firme

!

Coronel

E' isso mesmo.

POSSIDONIO
•-

Sua bençam, padrinho. (Beija-lhe a mão)
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Adelaide

Sua bençam, padrinho. {Idem).

Coronel

Deus vos abençoe, e tomem lá ! (Dá uma prata
a cada um).

Adelaide e Possidonio

Obrigado ! (Saem).

OSWALDO

(Aparte) — E' padrinho da cidade inteira !

(Para o coronel) Admirável instituição o voto

popular, coronel ! Os senhores acabam por trans-

formar este paiz numa horta. Presidente, abóbora;
vice-presidente, mamão; ministros, pepinos; se-

nadores, chuchus ; deputados, rabanetes. E'

épico í. .

.

Coronel

E' que elles não sabem ler. O senhor, também,,
precisa alistar-se. O alistamento já está encer-

rado, mas sempre que ha alguém para se alistar

no nosso partido, abre-se uma excepção.

OSWALDO

Obrigado, coronel ! Eu sou carnívoro. Quanda
houver alguma eleição de bifes e costelletas conte

commigo!. .

.

* Coronel

E é para isso que a gente manda os filhos a
Paris e fica a suar aqui na roça como negro velho I

(Alto) Até á vista ! (Sáe).
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<<

ACTO II — SCENA VII

Oswald.0 — ...Quando houver alguma eleição de bifes e costelletas,

conte commígo, coronel

!

OSWALDO

Au revoir", general

!

Coronel
Menino. .

.

OSWALDO

Desculpe-me, coronel. Enganei-me rio posto,

mas foi pouco. O sr. podia ser até marechal I

Coronel

(.4 sahir) — Olhe, menino : Eu não lhe re-

spondo porque fui amigo de seu pae — que era

um homem ás direitas. Respeite, ao menos, a me-
moria do velho ! (Sáe).

OSWALDO

(A rir) — Não ha duvida, marechal

!
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SCENAVIII

Oswaldo e Henrique

Henrique

(Traz um prato de biscoutos) — Aqui tens

!

Oswaldo

Obrigado, meu corsário ! Um, somente ! O
bom sybarita nunca satisfaz por completo os seus
desejos. Porque o desejo só é prazer, emquanto
é desejo. Guarda mais esta máxima para o teu

uso I

Henrique

(Depõe o prato de biscoutos sobre a mesa) —
Vi em teu criado-mudo uma linda rosa ! Que bel-

leza de flor !. .

.

Oswaldo
Belleza e raridade, porque os criados-mudos,

raramente, têm a lapella florida. São almas de
pouca phantasia ! (Come o biscouto).

Henrique

Trouxeste-a do jardim ?

Oswaldo

De onde querias tu que a trouxesse ? Dizia

o venerável Accacio que as flores se encontram
com mais frequência nos jardins.

Henrique

E' que no jardim só ha uma roseira daquella
qualidade. Havia hontem, á tarde, uma única rosa
aberta, que eu colhi.
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OSWALDO

(Aparte) — A coisa complica-se. (Alto) Era,

justamente, um botão quando eu a colhi, á noite,

depois do jantar. Com o calor do quarto, ama-
nheceu hoje uma rosa aberta. Até nisso, vê tu, as

mulheres parecem-se com as flores ! Deitam-se
num noivado e acordam numa primavera ! Ainda
que a primavera desabroche no criado-mudo !. .

.

Henrique

Quando não deixam os espinhos sobre o tra-

vesseiro para nos tirar o somno.

OSWALDO

(Levanta-se) — Os espinhos só se enterram em
mãos pouco hábeis. As flores, como as mulheres,

só se devem pegar por onde ellas se deixam
pegar. Que ha nesta vida sem espinhos ? Os es-

pinhos são os obstáculos que a fazem acceitavel.

E' preciso saber collocar a mão entre dois obstá-

culos, para não se ferir nos espinhos de uma
rosa, ou nos alfinetes da saia de uma mulher.

Eu hei de explicar-te isto melhor, depois que
lavar a cara, pois agora vou fazer minha "toi-

lette". Até logo. (Sáe)

Henrique

Deve-se pegar a mulher por onde ella se deixa

pegar. . . Tinha razão minha mãe. Aos velhos a

vista se lhes torna mais fraca para os objectos e

mais aguda para as almas ! (Anda de um lado

para o outro) Mas não é possível... Depois do
que ella me tem dito, depois do que já está com-
binado entre nós... Era preciso que ella tivesse
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a alma tão fútil quanto esse rapaz... Fútil e per-
vertida... Emfim, estarei de guarda. E terei em
mente o que me disse o próprio Oswaldo : "Em
amor o que não é surpreza é decepção

5

• • •

SCENAIX

Adelaide e Henrique

Adelaide

{Traz em uma das mãos os sapatos de Cecília

e de Mme. Cardoso, e na outra, os sapatos de Os-
waldo e um estojo de gilette) — Não é isto que o

senhor estava procurando ?

Henrique

E' isso mesmo

!

Adelaide

Estava na cozinha. O cozinheiro de "seu" Os-
waldo está de barba feita. . . Com certeza foi com
ella! {Entra pela porta da direita).

Henrique

Não seria de admirar! Segue o exemplo do
patrão ! (Sáe)

SCENA X

Adelaide e Oswaldo

Adelaide

(Vem da direita com um pé de sapato em cada

mão, e encaminhase para o quarto de Oswaldo)
— Quatro já ficaram ali. Vão mais dois aqui.

(Bate á porta de Oswaldo).
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OSWALDO
{De dentro) — Quem é ? Queres fazer-me com-

panhia, de novo ? {Abre a porta).

Adelaide

Não quero fazer companhia a ninguém ! Vim
trazer os seus sapatos !

OSWALDO

Ah, és tu, florinha do campo, timida corça de
peregrino candor !

Adelaide

Faça o favor de me dar a bandeja. . . Eu não
gosto de conversa com "home".

OSWALDO
Entra, sympathica

!

Adelaide

O senhor está vestido?

OSWALDO
Podes entrar. A natureza, hoje, está nublada.

Adelaide

{Entra, e volta logo, a correr, com a bandeja na
mão) — Deixe-me, deixe-me ! Que arrenegado !

(Sáe, a exclamar) Que gente a da cidade I...

Parece que nunca viu mulher!. .

.

SCENA XI

Cecília e Mme. Cardoso

Cecília

Mais um dia ! Que vamos fazer hoje ?
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Mme. Cardoso

{Com um livro na mão) — Não gostas de lêr?

Cecília

Não se pode passar a vida a lêr. Si eu tivesse

de morar numa fazenda, morreria de tédio.

Mme. Cardoso

No primeiro dia parecias gostar.

Cecília

No primeiro dia, gosta-se de tudo. E' a novi-

dade. O Òswaldotem razão de dizer que o mundo
devia ser feito como um moinho que gyrasse á
noite : cada manhan acordava a gente num lo-

gar differente daquelle no qual se tinha ador-
mecido !

Mme. Cardoso

(A rir) — Como a cabeça delle ! Nunca está

no mesmo logar. (Senta-se numa cadeira).

Cecília

E' quem pensa bem ! A vida é curta, e é uma
tolice estar a matar-se por ella. Olhe o Henrique.

Delira com a marinha, estuda, trabalha, não se di-

verte, pensa só no futuro.

Mme. Cardoso

No futuro e no presente. Tão moço ainda,

elle está vencendo brilhantemente a carreira.

Cecília

Sem se divertir, sem ir a um theatro, sem ir

a um baile.
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Mme. Cardoso

Não pensavas assim antes de virmos para cá.

Tu mesma lhe acoroçoavas o esforço.

Cecília

Era mais pelas minhas amigas, para lhes fazer

inveja !

Mme. Cardoso

Pois então? Quando os triumphos do homem
não servissem para outra coisa, serviriam, ao
menos, para fazer inveja ás amigas de sua mulher!

Cecília

Agora, não penso assim! O Oswaldo diz muito
bem que se deve ser superior ao meio. Divertir-

se, gozar a vida, e olhar os outros como ani-

mães inferiores.

Mme. Cardoso

Bravo! Bravo! Si teu pae ouvisse essas theo-

rias! Guarda-te bem de lhe dizer isso!

Cecília

Papae é outro. Mata-se a trabalhar e para
que ?

Mme. Cardoso

Como para que? Para te dar'conforto e luxo...

a vida brilhante que tanto te seduz.

Cecília

Mas si eu me casar com um como papae,
vae ser brilhante a minha vida!
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Mme. Cardoso

Estás nervosa, hoje. Dormiste mal. Viravas na
cama a toda a hora. Tinhas alguma cousa ?

Cecília

*' (Caminhando para o piano).— Nada : pensava
na minha vida.

Mme. Cardoso

(A sotrir) — Toca um pouco de piano. E*

um instrumento que foi feito para acalmar os
nervos de quem toca e irritar os nervos de quem
ouve. (Abre o livro e começa a ler).

Cecília

(Senta-se ao piano, dá uns accordes e começa
a cantar uma «romanza» ; interrompe-se a meio e

volta-se para Mme. Cardoso) — Estou tão -ner-

vosa que nem para o piano tenho geito.

Mme. Cardoso

Em que pensaste, emfim, durante a noite?

Cecília

Em que pensei? No meu casamento com Hen-
rique. Elle deve falar, hoje, a D. Christina.

Mme. Cardoso

Não me tinhas dito nada.

Cecília

Disse-me hontem, á noite, antes do jantar,

quando me veiu trazer uma rosa, que, por si-

gnal, perdi e não sei onde. ~
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Mme. Cardoso

Não pensei que estivesse tão adeantado.

Cecília

Tratei de activar, desde os primeiros dias

;

provoquei-o, dei-lhe mesmo a entender que era
iirgente que fizesse o pedido.

Mme. Cardoso

Foste, talvez, a galope...

Cecília
•

Mas que viemos aqui fazer? Não foi para es-

treitar relações, para ficar mais em contacto com
Henrique, para isolal-o do ruido da cidade e para,
assim, conquistal-o, definitivamente, sem perigo
de uma concurrente?

Mme. Cardoso

Oh, minha filha, tens um modo de dizer as
cousas !

Cecília

Estamos entre nós. Digo-as como são. Hen-
rique conheceu-nos ; a senhora e papae acha-

ram que era um bom partido, que era um rapaz
de futuro, que papae, com seu prestigio de mi-
nistro, podia fazer subir, rapidamente. Conven-
ceram-me de tudo isso ; fizeram-n'o vir á nossa
casa; convidaram-n'o para festas, para chás, para
almoços, para jantares. Deixavam-nos juntos, a
sós, e como elle demorasse a declarar-se, arran-

jou-se o pretexto desta visita.
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Mme. Cardoso
Perdão. .

.

Cecília

A senhora mesma disse-me, quando mostrei
pouco desejo de vir a esta fazenda, que eu devia
fazer um pequeno sacrifício porque era um casa-

mento excellente, e aqui, longe do barulho
da cidade, juntos o dia todo, sem olhares indis-

cretos, o trabalho de seducção se completaria. —
Não foi assim?

Mme. Cardoso

Perdão, tu exaggeras ! Ninguém te falou em
seducção ! E' claro que se não se offerecessem

opportunidades aos pretendentes, poucos casa-

mentos se realizariam.

Cecília

Chamemos, então, opportunidades. Eu secun-
dei o trabalho dos senhores. A seducção, quero
dizer as opportunidades, repetiram-se, e está a

terminar a primeira parte desta farça, que se

chama casamento.

Mme. Cardoso

Deves moderar a tua linguagem. Não são
cousas que uma moça solteira diga. Chamar o
casamento de farça 1

Cecília

Que são, então, os casamentos de sociedade?

São combinações de interesses, nas quaes o amor
não entra por nada. Ninguém se preoccupou em
saber, quando Henrique nos foi apresentado, si
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eu viria, ou não, a amal-o. Ainda é honesta a se-

ducção quando é um só o bom partido que se

offerece. A's vezes, são três ou quatro, e todos
os três ou quatro frequentam, ao mesmo tempo,
a casa, e todos os três ou quatro são agradados.
Deve-se amar, definitivamente, o que primeiro fi-

zer o pedido. E' o que se chama verdadeiro amor,
o amor desinteressado. .

.

SCENA XII

As mesmas e Possidonio

Possidonio

{Entra com um par de botas de montar) —
Dão licença ! Queria saber si as senhoras na ci-

dade montam de silhão ou de soccado?

Mme. Cardoso

Hein? Que quer dizer você?

Possidonio

Não vê que «seu» Henriquinho mandou dei-

xar presos os cavallos para as senhoras irem á

Caixa d'agua. O cozinheiro disse que as senho-

ras na cidade não montam de mulher, montam
de homem

!

Cecília

(A sorrir) — E' isso mesmo ! O cozinheiro só

errou na preposição ! Devíamos montar nos ho-

mens I

POSSIDONIO

(Dirigindo-se ao quarto de Oswatdo) — Mas



— 86 -

si é pela preposição, não tem nada, não, se-

nhora! Eu ponho dois pellegos em cima do soc-

cado . . . que não machuca, não senhora! {Bate á
porta de Oswaldó). Dá licença? {Voz de dentro}

Entre ! ( Possidonio sáe ).

Cecília

04 rir) — Tudo isso é extraordinário! — A
comedia da conquista do marido!

Mme. Cardoso

Estou extranhando teu modo de raciocinar.

Onde é que aprendeste essas cousas ?

Cecília

Ouvi-as, hontem, á noite, ao Oswaldo, e acha
que elle tem razão. Os casamentos são, na maio-
ria, infelizes por aquelles motivos.

Mme. Cardoso

Era de esperar que a convivência com um
rapaz, que é um vadio e um dissipador, desse

tão lindo resultado. Então, como quer elle, como
queres tu que se façam casamentos? Como an-
tigamente, através de uma rotula ?

Cecília

{A rir) — Não ! As rotulas já estão prosti-

tuídas. . . já não servem para moças que amam
desinteressadamente... (*)

(*) Allusão ao regulamento da Policia do Rio, que prohibe as
mundanas de apparecer á janella, o que as obriga a disfarçar-se por
traz de rotulas.
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Mme. Cardoso

{Enérgica) — Oh, minha filha, que é isso, que
barbaridades são essas? Eu te prohibo esse tomí

Cecília

(Séria) — Eu aprendi o que acabo de dizer

em sua companhia, e na companhia de papae.
(A sorrir) Não podia ser em companhia me-
lhor! ..

.

Mme. Cardoso

Em nossa companhia? Oh, é demais! Então,,

somos nós, teus pães. .

.

Cecília

São os senhores que me levam ao theatro,

que me levam a ver a «Casta Suzanna», a ouvir

diálogos amorosos, a comprehender o adultério,

a applaudir scenas de «cabaret», e intrigas amo-
rosas que se passam nas alcovas das «cocottes»»

Mme. Cardoso

(Humilhada) — Tens, talvez, razão ! Torna-se
cada vez mais difficil ser mãe! Si não te levás-

semos aos theatros, aos bailes, não faltariam,

egualmente, recriminações. . . Para os filhos de
hoje o pae tem de escolher entre as duas pontas
de um dilemma:—ou algoz ou corruptor ! (Abaixa
a cabeça sobre o livro).

Cecília

(Approxima-se de Mme. Cardoso) — Não, ma-
mãe, nem uma, nem outra coisa, moça de hoje

não é a moça do seu tempo. E' uma flor do
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século, colorida, perfumada, artificial, mas que

tem entre as suas pétalas um insecto caprichoso

que lhe dá vida. (Senta-se na borda da cadeira

de Mme. Cardoso). E' preciso não matar o insecto

para que a flor não esmaeça!

Mme. Cardoso

(Erguendo a cabeça) — Amas alguém, que
não seja Henrique ?

Cecília

Pois não comprehendeu ainda a minha in-

decisão?
Mme. Cardoso

De quem gostas, afinal ?

Cecília

(Levantando -se) — Desse bohemio incorrigí-

vel, desse estróina, desse maluco, como a se-

nhora lhe chama.

Mme. Cardoso

De Oswaldo ?

Cecília

Sim ; delle mesmo.

Mme. Cardoso

Mas, minha filha, isso é uma tolice, é uma
impressão de momento que não pode durar! Esse
rapaz é um vadio, um «detraqué».

POSSIDONIO

(Entra a burnir as unhas com o burnidor de
Oswaldo).
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Cecília

(A sorrir) — Uma flor do século, colorida,

perfumada, criada na estufa artificial de um mi-
nistério, prefere o zumbido doidivanas de um in-

secto brilhante ao passo tardo, pesado e refle-

ctido de um camelo

!

Mme. Cardoso

Comparas, então, Henrique a...

Cecília

Pesado, honesto, trabalhador, methodico e re-

flectido como um camelo que não tem sede

!

Não me sinto, porém, com vocação para choca-
deira de crianças. Nasci num século mais bri-

lhante.

Mme. Cardoso

Cecília, que horror!

Cecília

O outro é fútil, alegre, ruidoso, ondula numa
valsa e brilha num «cotillon». Não será um ma-
rido pesado, será um amante ideal. Com o que
lhe resta de fortuna, e com o meu dote, teremos

a vida de esplendor, de luxo e de futilidades

para a qual me criaram os senhores.

POSSIDONIO

(Aparte) — Sim senhor! . . . Isso é que é gente

para entender a vida ! (Sáe).

Mme. Cardoso

(Levantando-se) — Oh, céus, que ouço ! Mi-
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nha filha, tu atravessas um minuto de loucura.

Acalma-te! Volta ao senso commum.

Cecília

A loucura é o senso commum do século! O
bom senso é estúpido como o ministério de pa~
pae ?. .

.

Mme. Cardoso

Será possível que não delires?...

Cecília

Não deliro. Raciocino calmamente, e tanto

assim, que vou pedir a Henrique nada diga a

D. Christina, e aguarde um recado meu, da Ca-
pital.

Mme. Cardoso

Não, não farás isso. Depois do que se devem
ter dito, seria deshonesto.

Cecília

Deshonesto seria mais tarde o adultério, por-

que, fatalmente, si Henrique for meu marido,

Óswaldo será meu amante.

Mme. Cardoso

Pensa, pensa um momento no que dizes!

Estás louca.

Cecília

Nem mais louca, nem mais pervertida do que
as que se vendem a um bom partido.

Mme. Cardoso

De modo que eu e teu pae quisemos ven-

der-te ?
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Cecília

Os senhores fizeram o seu dever. Expozeram
o seu artigo bem vestido, bem empoado, sa-

bendo dizer um monologo em francez, sabendo
representar com razoável dissimulação, á passa-
gem dos possíveis clientes, um papel de ingénua
aprendido com as irmãs do Sacré Cceur, e co-
nhecendo o portuguez sufficientemente para ac-

ceitar, sem c cedilhado, um delles para marido.
O boneco entendeu, agora, mover-se á sua

vontade.

Mme. Cardoso

Não se moverá, fica certa!...

Cecília

E' o que veremos. Si a senhora toma ares

de ameaça, obriga-me a responder-lhe assim.

Mme. Cardoso

(Enérgica) — Farei que teu pae te chame á

razão.

Cecília

Papae está muito occupado com o Ministério

do Exterior para pensar nessas futilidades de in-

terior.

Mme. Cardoso

E's uma filha degenerada. Que mal fiz a Deus
para assim o pagar? Que crime é o meu?

Cecília

(Irónica) — O crime de haver concebido sob
um espartilho de rendas!. .

.
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SCENA XIII

As mesmas e Oswaldo

OSWALDO

{Entrando da esquerda, vestido para montar)—
Muito bom dia! Peço perdão si fui indiscreto.

Cecília

{Amável) — Bom dia ! Indiscreto por que ?

Estávamos, eu e mamãe, a falar sobre uma collec-

ção de parasitas que nos enviaram da França.

Oswaldo

Muitíssimo interessantes as parasitas fran-

'

cesas.

Cecília

Deve conhecel-as bem. Esteve lá tanto tempo !...

Oswaldo

Eu as vim conhecer melhor aqui no Brasil

( Vae beijar a mão de Mme. Cardoso) — Apezar de

ter estado lá, eu só conheço profundamente as

francesas {Para Mme. Cardoso) V. Ex. collec-

ciona parasitas?

Mme. Cardoso

Tenho algumas, apenas!

Oswaldo

Que pretende, agora, completar com a collec-

ção que recebeu ?
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Mme. Cardoso

Sim ; com as que vieram, agora, da Allemanha...

Cecília

(A rir) — Vieram umas, também, da Allema-
nha. Actualmente, importamos parasitas, de toda
a Europa. . . E' mesmo a moda. .

.

OSWALDO

Importamos tudo : Idéas, costumes, moral, ta-

cos de borracha para o calcanhar, e até flores sem
perfume! Acordámos ha pouco, e estamos tomando
nosso banho matinal de submersão transatlântica.

E exaggeramos: os homens dobram a barra das
calças até aos joelhos, e as mulheres decotam-se
até ao umbigo !. .

.

Cecília

Gosta de parasitas ?

OSWALDO

De tudo quanto vive sem trabalhar, minha
senhora. Prefiro, porém, as nacionaes. E si Mme.
Cardoso me permitte, quero enriquecer sua collec-

ção com um specimen genuinamente nacional.

Mme. Cardoso

(bistrahida) — Muito obrigada!. .

.

Cecília

(Ri. Oswaldo olha interdicto. Mme. Cardoso,

embaraçada, abre o livro que tem na mão)—Mamãe
acha que, como parasita nacional, eu sou bas-

tante em casa.
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Mme. Cardoso

Oh, Cecília !

OSWALDO

Si V. Ex. se tivesse assim exprimido não
teria peccado. Em toda a Natureza ha o parasita.

O parasita do amor é, indubitavelmente, o filho.

E' um consequente que não corresponde ao an-

tecedente. . . (Adelaide, que apparece ao fundo
sem ser vista, presta attenção ao que diz Os-
waldo, a fingir que arruma um movei).

Cecília

Acha, então, que eu sou uma parasita?

OSWALDO

Particularmente, não me atreveria. Em these,

apenas ! (Dirigindo-se a Mme. Cardoso) — E V.

Ex. pode gabar-se que tem em casa a mais linda

flor da flora nacional.

Adelaide

(Aparte) — E «seu» Henriquinho pôde gabar-

se de ter em casa o mais lindo sem vergonha
nacional ! (Sáe).

Mme. Cardoso

Muito obrigada !

Cecília

Eu não agradeço porque quero ficar a dever

para mostrar assim a minha gratidão. . . se-

gundo suas theorias I. .

.

....;
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OSWALDO

(A Mme. Cardoso) — Nem era-cte esperar que
de uma regia planta como V. Ex., em que tudo
é belleza e elegância, pudesse ter surgido uma
flor menos encantadoramente venenosa e aromai
do que Mlle. Cecília!. .

.

Mme. Cardoso

Oh, por quem é! Cumula-nos de lisonjas!

Cecília

(A meia voz) — E', ou não, um rapaz fino?

Mme. Cardoso

{Idem) — E', pelo menos, muito amável!

OSWALDO

Que pretendem fazer esta manhan ?

Cecília

Hoje é domingo! Não ha na cidade alguma
distracção aos domingos ?

OSWALDO

Ha uma que é excellente porque é única. Aos
domingos, ha musica na Caixa d'agua ! (*).

Mme. Cardoso

Na Caixa d'agua ? E' original !. .

.

(*) Em certas cidades do interior de S. Paulo o reservatório geral

do abastecimento de agua é cercado de um grande parque onde ha

musica, aos domingos.
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Cecília

Musica de pancadaria, com certeza

!

OSWALDO

De pancadaria nas costas do próximo, porque
todos que lá vão occupam-se, apenas, em falar da
vida alheia!

Mme. Cardoso

E durante a semana ?

OSWALDO

Durante a semana bebem a agua da caixa,

com toda a maledicência do domingo. E' a vida

do interior.

Cecília

Não me tenta a diversão ! Invente algum
passeio ou alguma coisa original para despedida.

OSWALDO

Original ! . . . Interessante ? . . . {Pensa um mo-
mento) Uma caçada á raposa. . . uma «chasse à

courre», como nos castellos de França!

Cecília

{Bate palmas) — Bravos. . . bravos. . . Eis

uma idéa. Uma caçada á raposa !

Mme. Cardoso

Nada deve faltar aqui para uma dessas ca-

çadas.

OSWALDO

Si faltar, é pouca coisa: apenas a raposa...
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SCENA XIV

Os mesmos e Possidonio, que traz os vasos que havia

levado no começo do acto

OSWALDO

A raposa é de menos ! {Sorrindo) Eu mesmo
me transformaria em raposa para ter a graça
de morrer ás mãos de V. Ex., ainda que fosse

pela bocca da ironia.

Mme. Cardoso

{Para Cecília) — E\ positivamente, amaveL

OSWALDO

Oh, Possidonio, ha raposas por ahi ?

POSSIDONIO

Não, senhor. Havia um gambá em cima do
forro, que não deixava ninguém dormir. Pensa-
vam que era a alma do Malaquias do Engenho,
mas já foi morto.

OSWALDO

Não, não é isso. Pergunto raposa do matto.

«Rénard» em francez.

POSSIDONIO

Não, senhor, aqui nunca veiu raposa reinar

no gallinheiro, ao menos que eu saiba. Só havia

o gambá.
Cecília

Ora que pena !. . . Uma chasse á courre seria

deliciosa de imprevisto!
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OSWALDO

Será satisfeito o seu desejo. Vão pôr as suas
amazonas, que eu me encarrego de organizar a

caçada, de vestir os monteiros, e de ter tudo em
ordem, dentro de poucos minutos. (Olhando Pos-
sidonio) Para o caso, está aqui um monteiro

!

POSSIDONIO

Não, senhor, chamo-me Possidonio da Con-
ceição. Não sou Monteiro. .

.

Mme. Cardoso
i-

E a raposa ?

OSWALDC

Não faltará a raposa.

Mme. Cardoso

Vamos, então, Cecília. (Saem pela D.)

Cecília

Quero ver como vae descobrir a raposa ! (Sáe

pela D.)
OSWALDO

•£- Não faltam raposas junto a tão linda ave...

(Ouve-se o sino da capella) Está terminada a reza.

(Para Possidonio) Então, não ha raposas ?

Possidonio

Havia o gambá. . . Também Monteiro não ha
nenhum. Aqui são todos da Conceição ou de

Jesus.

OSWALDO

Eu vi, hontem, um gato preto.
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POSSIDONIO

Mas gato preto não é raposa !

OSWALDO

Quem lhe disse que gato preto não pode ser

raposa, quando não ha outra raposa ? Você
chama áquelle animal gato porque, quando apren-

deu a falar, lhe disseram que se chamava gato.

POSSIDONIO

Sim, senhor. Mesmo depois de grande, sem-
pre ouvi dizer que era gato.

OSWALDO

Mas si lhe tivessem ensinado a chamar-lhe
raposa, você, até agora, o consideraria como
raposa. Si lhe tivessem dito quando você era

pequeno que pae era mãe e que mãe era pae...

POSSIDONIO

Isso não, senhor, que eu não podia mammar
no meu pae

!

' OSWALDO

E' claro que você não podia mammar no seu

pae, si o pae fosse pae, mas si o pae fosse mãe,
você mammava, não mammava ?

POSSIDONIO

{Com convicção) — Mammava, sim, senhor.

OSWALDO

Ahi tem. O nome não exprime cousa alguma.

Quem poz nome aos animaes?
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POSSIDONIO

Foram os homens, porque os bichos não sa-

biam falar.

OSWALDO

Pois, então, é simples. Nós somos homens
como os outros. Mudamos o nome do gato. Em
vez de gato preto será raposa azul.

POSSIDONIO

Não ha nada como ter estudado ! Uma cousa
tão simples ! Convencem a gente num momento

!

OSWALDO

A raposa está arranjada. Outra cousa, agora:
Preciso de um homem de libré para fazer com-
panhia ao meu cozinheiro. Não ha alguma farda

velha por ahi ?

POSSIDONIO

Farda, não, senhor. Só si mudarmos o nome
de alguma outra roupa, como se fez com o gato.

Como o nome não vale nada. .

.

OSWALDO

Não vae até lá. Você, agora, raciocinou de-

mais. .

.

POSSIDONIO

De soldado só ha ahi duas trombetas do
tempo de «seu» coronel, e o fardão da Guarda
Nacional de seu defuncto coronel. Estão no armá-
rio do sótão.

OSWALDO

Trombetas? Excellente !. . . Meio caminho
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andado ! Diga-me : não ha alguma roupa de rei

de carnaval, de Divino, de Congada ?

POSSIDONIO

De Congada ha, sim, senhor. De rei do
Congo.

OSWALDO

Bravos!... bravos!... Temos tudo para
uma legitima caçada como nos castellos francezes,

da mais rigida authenticidade. Acompanha-me.

POSSIDONIO
Sim, senhor!

OSWALDO

E' preciso aprender a andar. . . Assim. . •

Como os «chasseurs» de Paris.

POSSIDONIO

{Imitando o andar de Oswaldó) — Isso é gente

que sabe !. .

.

SCENA XV
D. Christina e Rosinha

Rosinha

Mãesinha, agora, parece mais alegre!

D. Christina

A reza na capella consolou-me, de facto. Está-

vamos sós ali, sem extranhos, rezando como
sempre se rezou nesta casa. Felizmente, ficou

aquelle canto de bom senso onde elles não pene-

traram.
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SCENA XVI
As mesmas e Adelaide

Adelaide

(Entra com uma bandeja de café) — Venho
trazer-lhes o café. Elles vão sahir, agora, para
caçar um gato.

D. Christina

Um gato ?

Adelaide

Sim, senhora. Estão vestindo o Possidonio de
rei do Congo, e o Elias, de príncipe. «Seu» Os-
waldo está benzendo os cachorros. Até parece
arte do demónio.

Rosinha

Onde é a caçada?

Adelaide

Não sei. Elles vão a cavallo. Eu vi um gato

em um jaca. O Possidonio diz que não é gato, que
é raposa de reinar em francez, e que é azul.

Aquelle diabo parece que está perdendo a cabeça

!

(Ouvem-se toques de corneta no terreiro) Estão
ouvindo ? São elles. Estão benzendo os cachorros.

Com certeza é para lhes tirar a sarna e os car-

rapatos ...

D. Christina

Bençam para essa gente foi feita para cachorro»

E' mais alguma invenção do filho do Manuel
Ignacio.
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Rosinha *
Henriquinho também é da partida ?

Adelaide

Parece que sim. O Elias e o Possidonio estão
pulando de contentes.

D. Christina

Move-se uma casa inteira de gente sensata

para acompanhar a cabeça de um maluco!. . . Que
doença perigosa ! (Ouvem-se de novo as cornetas).

D. Christina

Ponha o café na mesa na outra sala. Vamos,,

Rosinha!. .

.

Rosinha

Eu queria ver a sahida da cavalhada. .

.

D. Christina

Até você, minha filha ?

ROSINHA

Não diga isso, mãesinha. (Atira-se aos braços

de D. Christina) Eu fico com a senhora! (Sáe

com D. Christina).

SCENA XVII

Mme. Cardoso e Cecília (ambas de amazonas)

Cecília

Não está apparecendo a minha saia ?

Mme. Cardoso

Não. Está bem.
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SCENA XVIII

Cecília, Mme. Cardoso e Oswaldo

OSWALDO

(Entra apressado, trazendo no braço um casaco
dobrado pelo avesso) — Bravos ! . . . bravos ! . .

.

Está tudo prompto !

Cecília

A raposa, também ?

Oswaldo

Tudo!... E será a senhora que ha de ma-
tal-a. A morte, vinda de mãos tão gentis, não
é morte, é a partida para o Nirvana. (Mostra o

casaco que tem no braço) Vae ser um successo !

Descobri um casacão para mim, para o castellão,

para o marquez de Manuel Ignacio. Vou vestir o

fardão !

Mme. Cardoso

(A rir) — E' um trovão !. .

.

SCENA XIX

As mesmas e Henrique

HENRIQUE

(Vagaroso e sem brilho) — Bom dia, Mme. Car-
doso ! Bom dia, Cecília 1

Cecília

(Aparte) — Que differença do outro ! (Alto).-.

Bom dia !
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Mme. Cardoso

Bom dia, commandante !

Henrique

Vamos, então, a uma caçada de raposa ? O
Oswaldo cada dia amanhece com uma nova ma-
luquice !

Cecília

Maluquice por que? E' muito interessante a

idéa que elle teve. Que ficariamos a fazer aqui

todo o domingo ?

Henrique

Tem razão. (Aparte) Defende-o. (Para Mme.
Cardoso)—Vão mesmo amanhan ? Não podemos
retel-as por mais tempo ? (Fica a conversar em
voz baixa com Mme. Cardoso).

SCENA XX
Os mesmos e Oswaldo

OSwALDO

Prompto, prompto ! Que tal ? Vamos !

Henrique

(Serio) — Oh, o fardão do velho !

OSwALDO

Para alguma cousa havia de servir a Guarda
Nacional !. . . Ao menos, para matar um gato !

«La chasse à courre» em pleno sertão !
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Cecília

(A rir) — Quem são os batedores ?

OSWALDO

O Elias e o Possidonio, vestidos á Congo.
E' heróico ! Elles ahi vêm ! (Dirigindo-se para
Mme. Cardoso) Mme. la comtesse, voulez-vous
rrfhonorer ? . . . (Offerece-lhe o braço).

Mme. Cardoso

(A sorrir) — Cest á moi de vous remercier,

gentil cavalier !

OSWALDO

Oh, puro século XV! Podre de «chie» ! Ha de
ficar na historia. «Allons, comtesse»!

Henrique

{Offerece o braço a Cecília) — Quer dar-me a
seu braço ?

Cecília

(Dú-lhe o braço e retem-río um momento) —
Não fale ainda hoje a sua mãe !

Henrique

Por que ?

Cecília

Preciso pensar. Eu lhe escreverei uma longa

carta, logo que chegar.

OSWALDO -

«Allons, allons» I
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SCENA XXI
Os mesmos, Elias e Possidonio, que apparecem á porta,
vestidos á Congada, trazendo uma matilha magra e

famélica. Empunham as cornetas

OSWALDO

«Chasseurs! Annoncez la chasse !»

POSSIDONIO

«Messieurs e Madama» ! Vae começar a chaça
ao curro! {Empunham as trombetas e tocam.)

(PANNO RÁPIDO)

OSWALDO
FINAL DO 2.° ACTO
«Chasseurs ! Annoncez la chasse !»

Ç7





ACTO III

scenario é o mesmo do Ifi acto.

SCENA I

D. Christina e Adelaide

D. Christina

(Sentada á direita, ouvindo o cuco cantar as

horas) — Que prazer ouvir de novo as vozes da
casa depois de tantos dias de revolução! Parece-

me que acabei de tirar o espartilho, ao fim de

uma festa muito longa e muito ruidosa para a

minha edade !. .

.

Adelaide

(Que está a limpar os moveis) — A mim pa-

rece-me que tenho outra cabeça depois que não
me obrigam a andar com a touca.

D. Christina

Tudo no seu logar! (Olha sorridente o re-

trato do marido) Lá está o meu velho, depois de

oito dias de desterro !. .

.

Adelaide

No logar em que estava o retrato de «seu»
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coronel, fardado, pozeram uma mulher ápaizana...

Agora, «seu» vigário pôde visitar a gente, què
já não ha mais nu no salão.

D. Christina

Respira-se um outro ar. Os moveis, as

paredes, tudo fala uma linguagem conhecida que
se entende. Ah !. . . como é boa a paz da casa
na velhice I

Adelaide

Si «seu» Oswaldo ficasse aqui mais oito dias

pegava fogo na casa. O moleque Elias já estava

impossível de se aturar. Até o Possidonio, que
devia ter juizo !. .

.

D. Christina

O Possidonio não appareceu ainda ?

Adelaide

Desde que foi levar os moveis, não appareceu
mais. E nem apparece, fique certa.

D. Christina

Apparece, sim. Ha tantos annos que está aqui.

A gente do campo tem sua querencia, como o

gado.
Adelaide

Para mim, elle não volta mais, e por culpa

de «seu» Oswaldo. O Possidonio escutava tudo

que elle dizia.

D. Christina

(A sorrir) — Que podia elle entender das toli-

ces do filho do Manuel Ignacio?
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Adelaide

E' por não entender mesmo. Si elle tivesse

-entendimento, não seguia a cabeça do outro.

Pinto, emquanto não leva coice, vae comer no
cocho com os animaes.

D. Christina

E' por pouco. Elle não se acostumará na
cidade.

Adelaide

Elle disse ao Elias que não queria mais tra-

balhar. Que a vida do vadio é bonita, que a va-

diação é a mãe de todas as virtudes. .

.

D. Christina

E a «pinga», também! O que elle precisava

era de um bom relho. .

.

Adelaide

{Continuando) — Que o vadio sonhava, e que
si não fosse o sonho, a vida era uma porca mi-

séria, não havia arte, não havia musica, não ha-

via egrejas. .

.

D. Christina

Imagine ! A arte do Possidonio !

Adelaide

E que si a gente não tratasse de montar nos

outros, os outros montavam na gente, porque a

maioria era explorada por uns poucos, {apres-

sando) que o deputado é que manda nos solda-

dos, e o coronel é que faz as leis. . . assim como
o café dá gosto ao leite. .

.
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D. Christina

Bom, bom. Chega de tolices. Elle que vá
por ahi e ainda ha de ser preciso mandar pe-
dir ao compadre para tiral-o do «xadrez»

!

Adelaide

E' o que eu disse ao Elias. Isso é bom para
os ricos.

D. Christina

Henrique está demorando. Já podia estar de
volta.

Adelaide

Elle disse que só ia ao correio.

D. Christina

Já tinha tempo de ter chegado. (Abre o livro).

Vou acabar de rezar o meu officio. (Persigna-

se e põe -se a ler.)

Adelaide

(Depois de ama pausa) — Também si é para
ser vadio, é melhor que se case com uma outra.

A senhora desculpe, eu estou atrapalhando sua
reza...

D. Christina

(Levanta os olhos do livro)— Case com quem ?

O Henrique ?

Adelaide

Não, senhora, estou falando do Possidonio...

D. Christina

Então, vocês estavam tratados ? Nunca me
disseram nada.
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Adelaide

Eu tinha vergonha de falar á senhora...
Elle tinha promettido que logo que juntasse

um pouco de dinheiro para fazer uma casinha, e

ficar aggregado á fazenda, me pedia em casa-

mento. Minha madrinha ia ser a senhora, e meu
padrinho, Santo António. Como eu não tenho
mais pae nem mãe, queria ser sua parasita. .

.

D. Christina

Minha parasita ? Que quer dizer isso ?

Adelaide

Afilhado é quasi filho. Ouvi «seu» Oswaldo
dizer que o filho é o parasita do amor da mãe. . •

D. Christina

Muito bonito! Parece que só eu nesta casa
escapei do andaço. . .

* Que doença perigosa!

Adelaide

Não cuidei que fosse mal. . . Desculpe. .

.

D. Christina

(Levanta-se) — E Henrique não chega! Dá-
me cuidado; não posso acabar o officio. Dei-
xe-me ver si o avisto de volta. (Vae á ja-
nella).

ADELAIDE

Elle não é criança. A senhora está com cui-

dado á toa.

* Pequena epidemia.
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D. Christina

Não se vê ninguém pela estrada.

Adelaide

Tantos annos esteve fora, a senhora sem
saber delle. .

.

D. Christina

E quem lhe disse que durante todo esse

tempo os mesmos cuidados me não assaltaram ?

Você não é mãe. .

.

Adelaide

(Apressada) — Não, senhora. Só depois de
casar.

D. Christina

— Não pôde ainda comprehender o que se

passa em nós desde que se sente alguma cousa
nova no nosso próprio corpo, que reparte com-
sigo um pedaço da nossa alma. E as almas nunca
se separam, minha filha ! Vejo agora um caval-

leiro... Lá longe... no alto... na volta da
estrada... Venha depressa, Adelaide... Você
tem melhor vista do que eu. .

.

Adelaide

• (Approxima-se) — Lá, na volta da estrada ?

'D. Christina

Sim. . . olhe! vae descendo, agora. . . Veja si

distingue! Vae descendo o morro... Vae su-
mindo. .

.

Adelaide

Parece, pelos hombros. .

.
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D. Christina

Si não distinguiu ainda, não distingue mais...

Só se vê o chapéu... Não se vê mais nada.

Tenho quasi certeza de que é elle; diz-me o
coração. Sinto-me mais tranquilla.

Adelaide

Não havia razão para se affligir. Que podia
acontecer a "seu" Henriquinho ?

D. Christina

(Senta-se) — Choveu hontem, á noite. Os ca-

minhos estão ruins. Na altura da Vossoroca, a

lama é como sabão. Os animaes sempre escorre-

gam ao passar por ali.

Adelaide

Elle foi no tordilho que está ferrado de novo*

D. Christina

(Pensativa e lenta) — E depois, não sei, tenho
um presentimento!. . . Aquelle filho do Manuel
Ignacio. .

.

Adelaide

Que tenha acontecido alguma cousa a "seu"
Oswaldo? E' melhor não agourar. Um moço tão

bom !

D. Christina

Também você gosta delle, daquelle maluco
que lhe roubou o Possidonio? Quando me lembro
que até a farda de gala do meu velho !. .

.
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Adelaide

Eu não digo que gostasse, mas também
não desgosto... Quasi toda agente assim, meio
aloucada, parece que por não pensar muito, tem
bom coração. O que lhes falta na cabeça, sobra-

lhes no coração.

D. Christina

Quanto não tem algum interesse occulto sob
sua fingida loucura. Para mim, aquella maluquice

de caçada á raposa. .

.

Adelaide

Maluquice... a senhora diz bem. Mataram o
gato preto do bahiano, e queriam convencer a

gente que era raposa de reinar I

D. Christina

Quando elles voltaram da caçada, o filho do
Manuel Ignacio vinha na frente, ao lado de Ce-
cília.

Adelaide

Os dois com as mãos dadas a galopar como
loucos.

D. Christina

Henrique vinha por ultimo, e vinha pensa-
tivo, triste e acabrunhado. Quando apearam
no terreiro e riam-se todos das tolices do Possi-

donio, que mostrava o gato morto como raposa,

contaram-me que Henrique disse com voz áspera
ao filho do Manuel Ignacio: — "Raposa ou gato
não vem ao caso: ambos têm unhas e não têm
alma". Comprehendo bem o que elle quiz dizer»
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Adelaide

Eu também. Queria dizer que o gato e a ra-

posa são animaes nacionaes, como diz o senhor
vigário.

D. Christina

I. . .rra. . .cio. ..na. . .es. . ., Adelaide.

Adelaide

Sim, senhora.

D. Christina

Ah! eu não me engano. A despedida secca

<jue houve entre elles, as idas diárias de Hen-
rique á cidade, sem paciência de esperar o cor-

reio. . . Henrique espera alguma carta que desde

já o faz soffrer.

Adelaide

Por falar em carta, "seu" Henriquinho mandou
deitar fora aquelles papeis que estão na gaveta
do armário, e que a senhora guardou tanto tempo
para lhe mostrar quando elle voltasse.

D. Christina

São os exercícios que elle fazia na escola, a
Cartilha, os primeiros livros de leitura. Man-
dou deital-os fora, então?

Adelaide

Disse que eram papeis velhos que estavam
enchendo a gaveta á toa. Ha, também, umas rou-

pas, uma fardinha. Mandou que as desse ao filho

de algum colono.
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D. Christína

Os moços... os moços!... Não sabem que
"todas as cousas da infância, que parecem en-
cher "á toa" as gavetas de uma mãe, guardam
com ellas uma recordação feliz para os dias tris-

tes do desengano da vida... Vá buscal-as. Eu
as guardarei commigo.

Adelaide

Sim, senhora, (Vae ao armário, e traz a gaveta
para junto de D. Christina).

.
. D. Christina

No quarto de uma velha ha sempre espaça
para uma recordação e para uma saudade!. .

.

Adelaide

(De cocaras, junto á gaveta)— Aqui está tudo.

Esta calcinha e este paletó eu ia dar ao filho da
Symphronia, que tem cinco annos.

D. Christina

(Tomando a roupa e collocando-a ao collo)—
Não. Ficarão com a mãe de Henrique que tem
cincoenta.

Adelaide

(Levantando um maço de papeis) — Os papeis,

"seu" Henriquinho disse que os atirasse fora.

D. Christina

(Tomando os papeis e folheando-os) — Os pri-

-ineiros exercícios que elle fez! (Olha mais de-

moradamente uma folha) Que engraçado ! Um
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cavallo que elle pintou na folha do exercício...

Escreveu em baixo: — "Tavalinho".

Adelaide

{Mostrando o papel)— Aqui tem um outro ca-

vallo.

D. Christina

Não é cavallo. E' navio. Olhe os mastros.

Adelaide

Ah! São os mastros. Pensei que eram as ore-

lhas do cavallo. Que é que ''seu" Henriquinho
escreveu em baixo ?

D. Christina

A tinta está tão apagada! Já lá vão tantos

annos ! (Approxima o papel dos olhos) "X . . . xa . .

.

a. . . peu.

.

-." E' um chapéu, Adelaide. Não é na-
vio !

Adelaide

(A rir) — Para chapeleiro elle não tinha geito!

D. Christina

(Collocando o papel no collo)—Eu guardo este.

Os outros, você pôde rasgar. Olhe este ! E' uma
figura... Um circulo, dois pingos em cima, e

um risco em baixo.

SCENA II

Os mesmos e Rosinha (que pára á porta)

Adelaide

Dois pingos em cima e um risco em baixo?. .

.

E' uma cara de mulher.
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D. Christina

Está escripto : — Rosinha. 04 rir) E' o retrato

de Rosinha. Elles não se largavam quando eram
pequenos.

Adelaide

<<~~.*>>
(A rir)— Não parece nada ! Para retratista

seu" Henriquinho também não tinha geito!

D. Christina

(Approximando o papel dos olhos) "Q
. . . u . .

.

ando. .

.

Adelaide
Quando?

D. Christina

Qu. . .an.

.

.do. . . eu. . . crescer. . . c . ia. .

.

so. . .com você. .

."

Rosinha

(A sorrir tristemente)— Os homens quando
aprendem a soletrar já sabem mentir. Elles só

aprendem a escrever para enganar as mulheres...

D. Christina

(Levantando a cabeça) — Oh! Rosinha!

Rosinha

Bom dia, mãesinha! Bom dia, Adelaide! Vim
ver meu afilhado, o filho da Symphronia, que
está outra vez com febre.

D. Christina

Não é nada. Ella assusta-se por qualquer
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cousa; estive lá hoje cedo, antes (Telia mandar
chamal-a.

Rosinha

Eu dei-lhe uma palma benta, de domingo de
Ramos, para se fazer um chá.

Adelaide

Fez muito bem. Para febre de menino, não ha
como palma benta, e o vigário de agora para
benzer palma benta não ha egual!

D. Christina

(Mostrando o papel a Rosinha) — Estávamos
vendo seu retrato. Quer ver ? Que engraçado !

Rosinha

(Toma o papel e olha-o um momento).

D. Christina

Veja como está parecido !

ROSINHA

(Volta-se para o canto* Um soluço agita-a.

Adelaide, de cabeça baixa, sem prestar attenção a
Rosinha, rasga o maço de papeis).

D. Christina

Que é isso, minha filha ? (Levanta-se e appro-

xima-se de Rosinha).

Adelaide

(Parando de rasgar os papeis) — Não gostou
do retrato ! . .

.
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Rosinha

(Volta ligeiramente a cabeça) — Nada, mãesi-
nha, não é nada. (Leva a mão aos olhos, a solu-

çar, dirige-se para a porta de E. B., deixando ca-
hir o papel).

D. Christina

(Deixa cahir a calcinha e o paletó, enlaça Ro-
sinha pela cintura, e leva-a para dentro pela porta
de E. B.). Não chore, minha filha, você devia
ter-me dito, logo, o seu segredo. .

.

SCENAIII

Adelaide e Henrique

Adelaide

(Continuando a rasgar os papeis) — Ah! os
homens. . . De boa costella Deus nos fez!

Henrique

(Ar abatido. Approxima-se de Adelaide)— Pare f

Não rasgue mais nada. . . Ha sempre tempo para
destruir.

Adelaide

(Aparte, com gesto de quem percebe a trans-

formação que se vae operando na alma de Hen-
rique) Ah!. . . (Alto, levantando -se) Quer esco-

lher alguma cousa para guardar ?

Henrique

(Apanha a calcinha e o paletó)— Talvez tudo...

e ainda seja pouco. .

.
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Adelaide

Como o senhor disse que tudo isso estava en-

chendo a gaveta— á toa.*. Que era mania de
velha guardar cacarecos» .

.

Henrique

(Surpreso)—Eu disse isso? Quando? Quando?

Adelaide

Então entendi mal... (Aparte) Ah! os ho-
mens!... A gente nunca pôde saber o que se

deve guardar do que elles dizem!

Henrique

(Apanha o papel que Rosinha deixou cahir) —
Por que estava a chorar a Rosinha?

Adelaide

Está com a resposta na mão

!

Henrique

Isto é um exercício de escola. (Lê) Vocá-
bulos de três syllabas... rapadura... Agora a

letra é de papae, que era meu professor. (Com
saudade) Como eu a conheço bem! (Olhando
o retrato do pae) — Quantas saudades daquelle

grande amigo

!

Adelaide

Apezar dos castigos?

Henrique

Nunca! Eu era um alumno que nunca errava
a licção.
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Adelaide

Que mais ha ahi no papel?

Henrique

04 sorrir)— A letra do papae! {Lê depressa)

"Copiar vinte vezes a palavra rapadura para não
se esquecer que tem quatro syllabas".

Adelaide

Está-se vendo que o senhor nunca errava a

licção !. . . (Ri-se) E que ha mais?

Henrique

Segue a copia: Rapadura. . . rapadura. . . ra-

padura... (A sorrir) A letra vae espichando.
As ultimas rapaduras já nem se distinguem.

Adelaide

E em baixo da rapadura? (Approxima-se e

mostra a figura).

Henrique

Um boneco?

Adelaide

Para os homens isso é sempre um boneco !

Que está escripto em baixo ?

Henrique

Rosinha... (Approxima o papel dos olhos)

Que letras são estas ? Estão tão apagadas !

Adelaide

Ouvi D. Christina dizer: Qu...ando...

,
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HENRIQUE
£>>

E' isso. "Quando eu crescer caso com você
5

(Para Adelaide) Foi isto que está aqui no papel

que fez a Rosinha chorar?
'

Adelaide

O que para os senhores fica num papel, para

nós fica dentro do coração. .

.

Henrique

(Senta-se na cadeira em que estava sentada

D. Christina) — Acredita, então, que Rosinha?. .

.

Si fosse verdade. .

.

Adelaide

Saiba que a gente criada aqui no campo
quando sente amor em alguém, sente-o para toda

a vida. Os olhos vêm sempre a mesma cousa,

desde que se abrem, de manhã, até quando se

fecham, á noite. As mesmas arvores, o mesmo
terreiro, as mesmas aguas onde as figuras appa-
recem, os mesmos caminhos, o mesmo matto

!

E, quando a gente vae cantando pela estrada

parece que está a ouvir as pisadas do ingra-

to, a quebrar os galhos seccos, e a apparecer na
nossa frente, com os braços abertos, a pedir

perdão... E vê-se, sempre, aquella imagem, en-

costada ás arvores, atravessando o terreiro, pas-

sando no galope dos cavallos, abrindo a porta da
mangueira, a espiar-nos mesmo de dentro das
aguas do rio ! Não se pôde esquecer, ainda que
se queira. .

.

Henrique

Na cidade, não ha dessas imagens. O passo
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'desliza no asphalto, sem deixar um rasto que
apaixone. .

.

Adelaide

E á noite? E o luar? Ha uma serenata,

d'aqui a pouco, logo que voltem do trabalho.

Ah ! quem tem um amor escondido e desprezado,

ç luar dóe, doe, como si nos cortasse as carnes

em um dia de geada ! . . . Quem vive na cidade não
sabe o que é o luar do campo ! Vê-se no meio
do ar a imagem que nos despreza, e ouve-se o
violão pingar as lagrimas que nos vêm do cora-

ção, como de uma ferida que o frio não deixa
seccar !. . . (Leva o avental aos olhos).

Henrique

A cidade. . . a cidade!. . . As mulheres nem se

apercebem do luar. Habituam-se a amar com a

luz eléctrica. . . (Olha Adelaide) — Que é isso?

Está a chorar?

Adelaide

E' por aquelle desgraçado do Possidonio. .

.

Henrique

Você também soffre?

Adelaide

Para soffrer de sua moléstia, "seu" Henriqui-

nho, não é preciso ir para a Escola Naval, nem
ser official de marinha. Basta ter isto. (Aponta o

peito) Isto que as moças da cidade não podem
Sentir por baixo das barbatanas do collete. Ah

!

as moças da cidade! Queria que as visse de
manhã, quando se levantam, como eu vi: sem
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-cabellos postiços, sem carmim no rosto, sem
aquellas armações na frente, nos lados,... e até

atraz!... O homem que casa com uma mulher
daquellas não encontra, pela manhã, na cama a

mulher com que se deitou. Deita com uma e le-

vanta com outra. .

.

Henrique

E durante o dia vive com uma terceira, sem
saber, ao certo, qual das três é a mulher legitima

do seu amor!. .

.

Adelaide

Aqui não. Quem se casa não corre perigo de
se enganar de mulher. E' sempre a mesma. Si

visse a Rosinha quando se levanta ! E' como
um passarinho, como uma patativa!

Henrique

Quero ouvir sua opinião, Adelaide. Os cora-

ções aqui devem todos bater pelo mesmo relógio.

(Ouve-se o cuco) Si o Possidonio tivesse trazido

ahi para a colónia uma outra mulher, e tivesse

evado oito dias a cortejal-a, a fazer-lhe roda,

•esquecido de você. .

.

Adelaide

Ah ! isso, oito dias elle não fazia. .

.

Henrique

...e depois, quando essa mulher fosse em-
bora, elle viesse de novo procural-a, que lhe diria

você ?

Adelaide

Que elle merecia casar com um relho de ponta
trançada! - -
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Henrique

(Desconsolado)— Tem razão!... E' o que eu
merecia. .

.

Adelaide

Eu falava do Possidonio. Os senhores da ci-

dade podem fazer tudo. .

;

Henrique

Então, você não acceitaria mais o Possidonio,
ainda que elle se arrependesse ?

Adelaide

(Torcendo a saia) — Isso... isso... só
vendo. .

.

Henrique

Vamos, diga, não tenha vergonha. Está fa-

lando com quem já está quasi a perdel-a de
todo. .

.

Adelaide

Não sei... mas si fosse em noite de lua

cheia, acho que tinha pena d'aquelle desgra-

çado I Ah I doem tanto o luar e o violão !

Henrique

Pois hoje é noite de lua cheia, e deve haver

uma serenata. Vá perguntar á Rosinha si ella

pensa como você, e traga-a, traga-a, antes que o

luar comece a doer-me. .

.

Adelaide

(Satisfeita) — Eu bem dizia ! Moça da cidade

é como doce de confeitaria: muito bonito, mas
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faz dor de cabeça!. . . O senhor tinha que voltar

ao nosso furrundú...

Henrique

Copiei tantas vezes as quatro syllabas de ra-

padura !. .

.

Adelaide

Que o seu coração acabou virando em me-
lado!. . . E' assim mesmo. Eu vou falar com ella.

(Volta-se para sahir e esbarra com D. Christina,

que entra).

SCENA IV

Os mesmos e D. Christina

D. Christina

(Para Adelaide) Onde está aquelle papel que
mostrei a Rosinha ? Ella deixou-o cahir aqui, e
pede-o agora. Quer guardal-o como lembrança.

Adelaide

Está com «seu» Henriquinho.

Henrique

Estou prompto a dar-lh'o, com a condição,
porém, que ella mesma venha buscal-o. (Para
Adelaide) Diga-lhe que sou um mau retratista,

mas só entrego o retrato ao dono.

Adelaide

Quando não fica na gaveta uma porção de
annos!. . (Sáe).
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Henrique

{Para D. Christina) — Venha a senhora, agora,

conversar um momento commigo. (Leva-a a sen-

tar-se).

D. Christina

Essa Adelaide !. . . (Mostrando a gaveta) —
Deixou isso tudo ahi. Tinha-lhe dito que levasse

para meu quarto. Queria escolher alguma cousa
para lembrança de tua meninice, antes que se

rasgassem os papeis, como tu mandaste.

Henrique

(Senta-se na borda da cadeira de D. Christina)— Não, mamãe. Não se rasga mais nada. Tudo
que ahi está, tudo que aqui dentro está, de
tudo eu preciso para reconstruir a paisagem deli-

ciosa de sinceridade, de amor, de vida sã e de
pureza, onde, felizmente, vim acordar da minha
primeira desillusão da vida.

D. Christina

Comprehendo tudo. Não é necessário que
soffras, contando-me o que eu adivinho. Deixa
ver a carta.

Henrique
Que carta ?

D. Christina

A carta que tens ahi no teu bolso, e que já

leste cem vezes. A carta que acabas de receber

de Cecilia.

Henrique

(Levando a mão ao bolso) — Então, a se-

nhora?. .

.
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D. Christina

Sim... tudo... comprehendo tudo, porque
acompanhei tudo, e com a clarividência das
mães, que é como a luz fraca, mas constante, de
uma lamparina ao pé de um nicho. Vi... ouve
bem, meu filho. . . vi como te estou vendo. . . a

mão alva, elegante, perfumada, de Cecília rasgar

friamente tua alma nesse pedaço de papel, como
um pássaro branco que, a bicadas lentas, desfi-

zesse o ninho de um sonho feliz.

HENRIQUE

(Num hausto) — E' bem verdade, minha
mãe!.

D. Christina

(Recebe a carta é tem -na fechada entre os

dedos) — Não preciso abril-a. Eu a li, por traz

de Cecília, quando ella a escrevia lá, tão longe,

na cidade. . . O que ella diz é bem simples. Ouve:
«Pensei que te amava. Enganei-me. Perdôa-me e

guarda-me tua amizade. Seriamos dois infelizes».

Não é isso?

Henrique ...;.••

Isso mesmo, com algumas palavras mais e

um pouco menos de coração... Mas como a

senhora, que é de outra raça, de outra terra e de
outra época, pode lêr assim o coração humano
de hoje?

D. Christina

As épocas mudam, meu filho, mas teu pae
dizia que a cartilha pela qual se aprende a lêr a
vida é sempre a mesma. .

.
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HENRIQUE

A cartilha da lagrima, da dor, da desillusão! . . -

D. Christina

Pela qual se aprende, a chorar, o b-a-bá..*

Henrique

Para mais tarde soluçar a analyse lógica das
misérias do coração!

D. Christina

(Passando a mão sobre o hombro de Henrique)
— Tens, entretanto, a mim, a esta casa, com os
seus moveis velhos. .

.

HENRIQUE

(Abraçando-a) — Oh ! sim, minha mãe!

D. Christina

E tens a Rosinha, que ainda ha pouco solu-

çava neste mesmo collo, por tua causa. . . E' a

flor de sombra, modesta, rasteira, que a tempes-
tade respeita! Com um pouco de terra nova, ella

reviverá.

Henrique

(Desenlaçando-se) — Não sei. . . Ella disse,

quando entrei e fiz cahir o seu vaso de begó-
nias,— lembra-se ? — «Ha uma cousa que não se

concerta mais : é o vaso que se partiu» . .

.

D. Christina

O vaso não se partiu. O vaso é tudo isso que
nos rodeia, tudo isso que não se corrompe, e que
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volta ao seu logar, quando amaina o vento da
loucura.

Henrique

{Olhando a porta de E.) — Entretanto, ella

não vem. .

.

D. Christina

Virá, meu filho! Dá-lhe tempo de enxugar
as lagrimas para poder sorrir.

Henrique

E a senhora consente ?

D. Christina

Faço mais que consentir : Abençoo vocês
<lois com lagrimas felizes... Eu tremia ao pen-
sar no teu casamento com Cecilia. . . Era uma flor

muito vistosa, que respirava, porém, no ar viciado

de uma estufa.

Henrique

E o que ella não diz na carta, eu adivinho.

Foi o Oswaldo que a afastou de mim. O
Oswaldo, meu amigo de infância, que eu re-

cebi aqui como um irmão, que comeu á nossa
mesa, que dormiu em nossos leitos, que respirou

o nosso ar, e que tudo empestou!... Cecilia e

Oswaldo abriram-me os olhos para a miséria

da vida de falso doirado que eu apenas en-

trevi na cidade, nas poucas horas que me dei-

jcava o estudo !

D. Christina

Casas, então, com a Rosinha se ella quiser ?
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Henrique

Sim, minha mãe, e quero viver aqui, nesta

sombra feliz, a seu lado, para sempre I

D. Christina

Não é preciso tanto. . . Tens teus estudos, tua

carreira, tuas ambições, teu sonho. .

.

Henrique

Minha ambição, meu sonho, são a ambição e

o sonho de toda a gente, a ambição e o sonho
da felicidade, e só aqui eu posso encontral-a,

ao lado de meu sangue, na nossa casa, (aponta
o retrato do paé) á sombra daquella saudade. . -

SCENA V

Os mesmos e Adelaide

D. Christina

Ahi está a Adelaide.

Henrique

(Ancioso, a Adelaide) — Que disse Rosinha ?
Não me perdoa?

Adelaide

E' que. .

.

Henrique

Vamos, diga depressa !. . . Que disse ella ?

D. Christina

(A sorrir) — Afogas, assim, a Adelaide com
tua impaciência

!
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Adelaide

E' que o senhor sabe. .

.

Henrique

Sabe o que ?. . . Diga logo !

Adelaide

E' que os cTaqui não costumam mudar de
cara tão depressa como a gente da cidade. .

.

Henrique

Ella recusa-me, então ? Sim ou não ? De-'
pressa !

Adelaide

Tenha paciência, «seu» Henriquinho!. .

.

Henrique

E' uma tortura horrível ! Vamos, diga, diga
logo que ella, também, me recusa !... Não possa
esperar I <

Adelaide

(Para D. Christina)— Está vendo como são
os homens? «Seu» Henriquinho não pode esperar

nem um minuto, e fez D. Rosinha esperar tantos

annos I. .

.

Henrique

Oh ! isso é de perder a paciência ! Afinal, que
disse ella ?

Adelaide

(A rir)—Disse que sim. . . que si. . .i. . .m. .

.
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Henrique

(A agitar os braços) — Oh! afinal!

ADELAIDE

Que ella ia ao jardim primeiro, e que depois
vinha. Não vá,porém, fazer esses tregeitos quando
ella vier... Não é com barulho que se caçam
passarinhos. .

.

D. Christina

O amor aqui é mais silencioso, e, talvez por
isso, mais sincero.

Adelaide

Ella é muito boasinha. O senhor leva uma
santa! Si fosse commigo!... Deixe o Possi-

donio voltar que elle ha de ver. .

.

SCENA VI

Os mesmos e Possidonio ( Vem de farpella nova,

chapéu melão e monóculo

)

Possidonio

(Na porta de D., com o chapéu na mão) — Si-

nhasinha dá licença ?

D. Christina

Vá entrando, Possidonio. Para quem é de casa

^a porta está sempre aberta.

Adelaide

(Aparte) — Ah ! sem vergonha ! Que cara elle

traz ! Com um olho vasado !. .

.
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Henrique

Então, que foi isso, Possidonio? Quiz deixar

a casa?
Possidonio

Foi por causa de «seu» Oswaldo. Elle dizia

tanta coisa, que me subiu á cabeça !

Adelaide

Para subir á sua cabeça não precisava escada.

(Aparte) Excommungado !

D. CHRISTINA

Achou que na cidade estaria melhor? E'

sempre assim. . . Que lhe faltava aqui ?

Adelaide

Faltava um «tronco», como no tempo da es-

cravidão.

Possidonio

Não faltava nada, não senhora. < Seu» Oswaldo
dizia que o trabalho envergonhava a gente, que
o homem devia ser vadio para não ser montado
pelos outros. .

.

D. CHRISTINA

Tire esse pedaço de vidro do olho !. . . Não
seja bobo !

Possidonio

E' «monocre» ! (tira o monóculo).

Henrique

E como se arranjou você na cidade ?
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POSSIDONIO

Fiz como «seu» Oswaldo. Gom o dinheirinho-

que levava comecei a convidar toda a gente parai

beber, e espichava a perna, e falava grosso com 1

aquelle enthusiasmo com que elle fala...

Adelaide

{Aparte) — Sem vergonha ! O dinheiro que
era para o nosso casamento !

D. Christina

Emquanto teve dinheiro todo o mundo foi seu
amigo.

POSSIDONIO

Sim, senhora. Depois que acabou o dinheiro—
era tão pouco! — ninguém quiz saber de mim!

Henrique

E por que não foi procurar seu mestre ? O
Oswaldo ?

Adelaide

Muito bem, «seu» Henriquinho !

POSSIDONIO

Fui, sim senhor. Pedi-lhe que me ajudasse a
pagar o pouso, ao menos. .

.

D. Christina

E elle que disse ?

POSSIDONIO

Disse que não era pae de pançudo. Que eu
tinha braços e que fosse trabalhar.
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Adelaide
Ah ! gostei !

Henrique

E por que não repetiu o que lhe elle dizia ?

POSSIDONIO

Repeti, sim, senhor. Disse que si não hou-
vesse vadios não havia egrejas, não havia mo-
numentos... Eíle deu risada e respondeu qu£
vadio podia ser quem tinha dois braços e uma
cabeça. Que quem era burro pedisse a Deus
o matasse e ao diabo o carregasse...

Adelaide

Bem feito !

D. Christina

Ahi está o que é vocês seguirem a cabeça da
primeiro maluco que lhes fala!

Henrique

Ficou sem dinheiro e sem amigos ! E' sem-
pre assim.

POSSIDONIO

D'ahi, como eu não podia pagar o pouso,
fiquei na rua, e prenderam-me como vagabundo, e

fizeram-me assignar um termo de bem-viver.

D. Christina

Então você se lembrou da casa, e voltou para
ca • • •

POSSIDONIO

Voltei, sim, senhora, e queria ver si a senhora
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deixava Adelaide assignar um termo de bem-viver
commigo. .

.

Adelaide

• •Não, senhora, eu não quero mais saber d'elle.

O padre onde canta ahi janta.

POSSIDONIO

Eu queria jantar... cantar... e dormir com
você ...

D. Christina

(Para Adelaide) — Vá, façam as pazes.

Henrique

(Empurrando Adelaide) — Vá. . . vá. .

.

Adelaide

Não senhor, isso é um «semvergonhismo» 1

Henrique

Vá, perdoe. . . (Ouvem- se fora os violões).

Adelaide

(Pondo a mão no peito, aparte) — Ai, meu
Deus, como dóe o violão quando se quer bem a

um sem vergonha!

POSSIDONIO

Si sinhásinha dá licença, vou eu . . . O homem
é sempre mais sem vergonha. .

.

D. Christina

Pois vá, abracem-se. .

.
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POSSIDONIO

(Abraça Adelaide) — Adelaide !

Adelaide

E' só por causa do violão, sabe ? Si não fosse

noite de lua cheia. .

.

D. Christina

Serão dois casamentos.

Henrique

Faltam, apenas, os padrinhos.

Adelaide

Os meus são Santo António e Sinhásinha.

Henrique

Então a senhora será duas vezes madrinha.

Só me falta o padrinho. .

.

SCENA VII

Os mesmos e Oswaldo

OSWALDO

Padrinho ? Cá estou eu! Muito boa noite para

todos.
Henrique

Não comprehendo sua presença nesta casa 1

Oswaldo

Vae comprehender em dois tempos. Recebi

uma carta da Capital.
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HENRIQUE

De Cecília ?

OSWALDO

Positivamente, de Cecília, pedindo-me em ca-

samento ! y

POSSIDONIO

Isso é que é um vadio de sorte

!

Henrique

Creio que era desnecessário ter vindo até cá

para uma novidade que não constitue surpreza
para nenhum de nós.

OSWALDO

Não constitue para vocês, mas constitue para
mim. Nunca pensei em casar-me com ella.

Acho o casamento uma cousa absurda, um con-

tracto immoral, em que o homem promette coisas

que não cumpre. Ainda tenho um pouco de
bom senso para não me casar.

Adelaide

(Aparte) — Querem ver que elle ainda vira

a cabeça do Possidonio!. .

.

POSSIDONIO «

(Tapando os ouvidos) — Não, agora você não
me pega mais!.

D. Christina

Mas si o senhor não queria casar com ella

por que lhe fazia a corte ?
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OSWALDO

Forque era e sou um grande amigo de Hen-
rique.

HENRIQUE

Muito obrigado. .

.

Adelaide

(Aparte)— Elle é capaz de convencer "seu"
Henriquinho que lhe tomou a namorada porque
é amigo d'elle. . . Convenceu o Possidonio que
gato é raposa!

OSWALDO

Ouve, Henrique, minha loucura, como todas

as loucuras, tem mais bom senso do que o senso
commum. Comprehendi, desde o primeiro mo-
mento, que Cecília te ia fazer infeliz. Não era a

mulher que convinha a uma sinceridade como a

tua. E's muito puro para aspirar sem perigo o

delicioso veneno que se evapora dessas lindas

flores de estufa. Eis por que me puz a festejal-a,

a seduzil-a, a afastal-a de ti. Quiz apenas liber-

tar-te d'ella e castigal-a por te seduzir sem te

amar. .

.

Henrique

Si é assim. . . Porque, de facto, ella me faria

muito infeliz.

Adelaide

. (Aparte) — Eu não disse ? O que vale é que
o< Possidonio está com os ouvidos tapados.

OSWALDO

Aqui tens a prova. (Tira uma carta do bolso)
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Ouve a resposta. (Lendo) «Minha senhora. Agra-
deço-lhe muito sua preferencia, mas peço-lhe que
tenha paciência, e que espere que eu fique com-
pletamente louco para pensar em casar-me.» (En-
trega a carta a Henrique) Ahi tens. Tu mesmo a

mandarás ao correio. O que te parecia uma trahi-

ção, não é mais do que uma prova extrema de
amizade. Já te disse, precisas de um novo diccio-

nario.

Henrique

(Recebe a carta) — Perdôa-me, então, e abra-
ça-me. Tu és um excellente amigo (Abraçam-se).

POSSIDONIO

E' o que elle diz:— Para ser vadio é preciso

ter dois braços e uma cabeça I

Adelaide

Olhe que você já assignou termo de bem-
viver. .

•

OSWALDO

Acceitas-me, então, para teu padrinho?

Henrique

Com muito prazer. Não sabes, porém, quem é

a noiva.

OSWALDO

O vadio sabe tudo. Encontrei-a no jardim a

passar uma begónia do canteiro para um vaso.

E ella pediu-me, quasi a chorar, tremendo como
uma beata que vê o diabo, (gesto de reprovação

de D. Christina) que não viesse desmanchar o seu

casamento comtigo.
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Adelaide

(Aparte) — Todo o mundo tem medo d'elle!

OSWALDO

Já está tudo prompto. Deixei o Elias a far-

dar-se, lá em baixa E' preciso mudar tudo isto.

(Olhando o retrato, em aparte) Olha o macacão,
de novo, e o cuco. .

.

D. Christina

Não. . . Não. . . Não se mexe em mais nada. . .

(A Henrique) Henrique, vem cá um pouco!

Henrique

(Approximando-se) Minha mãe!

D. Christina

(Falando-lhe ao ouvido) — Com esse maluco
eu não sirvo de madrinha.

Henrique

Não deve recusar-me essa graça. Creia, minha
mãe, não pôde haver casamento de melhor augúrio
do que o apadrinhado por um pouco de loucura

e por muito bom senso.

OSWALDO

(A gritar) — Ahi vem a timida corsa! Ouvi a

sua voz no corredor. (Approxima-se da janella)

Vou mandar dar signal. (Para fora) "Chasseurs,
trompettez! La fiancée !" (Ouve-se a corneta no
terreiro).
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POSSIDONIO

Ai, a minha trombeta! Eu vou, também!

Adelaide

(Puxa-o pela aba do paletó)— Toma juizo,

diabo !. .

.

D. Christina

(A abanar a cabeça, olhando Oswaldo)— Qual

!

Não endireita

!

Henrique

(Agarrando Oswaldo) — Que é isso, Oswaldo,
tu assustas Rosinha

!

Oswaldo
Deixa, deixa, não ha mulher que não goste

de corneta!

D. Christina

E' doido varrido! E o Manuel Ignacio foi um
homem tão de bem !

SCENAIX
(Os mesmos e Rosinha)

Rosinha

(Entra embaraçada, trazendo na mão um vaso

de begónia que vae collocar sobre a commoda,
sem olhar para a scena) — Vim trazer a sua begó-
nia, mãesinha. Era só o que faltava de sua sala

antiga.

Oswaldo

(Aparte, olhando o retrato do coronel) — O
macacão já está lá. . .
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Henrique

(Approximando-se de Rosinha) — Não soffreu

muito com a queda?
%

Rosinha

Com o ar do campo as plantas depressa se

refazem.

Henrique

{Tomando a mão de Rosinha)— Rosinha!

OSWALDO

{Aparte) — Puro 1830! Garapa da roça !

Henrique
E o vaso ?

Rosinha

E' o mesmo ! Ainda tinha concerto !

Henrique
Minha noiva !

Rosinha

Só o que te peço é que não me surprehendas
mais para que o vaso não se parta para sem-
pre! {Ouvem-se os violões no terreiro. O luar, en-

trando pela janella, aclara a scena).

Henrique

{Enlaça-a e beija-a na testa) — Minha boa
Rosinha

!

POSSIDONIO

{Abraça rapidamente Adelaide e exclama, dan-
do-lhe um beijo) — Minha «piquira»!
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OSWALDO

{Olhando os dois pares que se beijam) — E eu?

D. Christina

(Extendendo-lhe a mão) — Beije esta mão de
sessenta annos e tome juizo ! . .

.

OSWALDO

(Beija a mão de D. Christina, e corre á janella,

a gritar): "Chasseurs! Trompettez"!... (Ouvem-se
as cornetas).

PANNO
(FIM DO 3.o E ULTIMO ACTO)

FINAL DO ?.° ACTO '

OSWALDO — E eu ?...

D. Christina — Eeije esta mão c'e 60 annos, e ior e juizo.
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